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FREIO AO GOLPISMO?" 


FRACASSADA A INTENTONA APOIADA PELOS MILITARES, 
LULA TEM A CHANCE DE CONTER A PREPOTENCIA FARDADA 


A Caixa comemora 162 

anos com a tarefa de 
resgatar o papel social 

que sempre esteue em seu 
DNA e assim estor presente 
na retomada do crescimento 
do Brasil. A Fenae estará Lado 
a Lado dos empregados da 
Caixa para essa reconstrução 
e na defesa do banco público 
justo e para todos os brasileiros. 


N 
JA FENAE 
FEDERAÇAO NACIONAL DAS ASSOCIAÇOES 
DO PESSOAL DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 


Conheça mais 
sobre a atuação 
da FENAE 
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PELA CULATRA 

Bolsonaro merece ser punido exem- 
plarmente e envergonhado diante 
do mundo, principalmente daqueles que 
nele votaram. Ele será o ex presidente 
mais desprestigiado de todos os tempos. 
Cássia Teis 


© Ninguém pode estar acima da lei, 
por isso a punição a Bolsonaro pre- 
cisa ser exemplar. Que ele seja tratado 
igual a qualquer outro cidadão e pague por 
atos tão nefastos contra o povo brasileiro. 
Maria Inês Mendes 


REALIDADE PARALELA 

É preciso combater as mentiras 
com a lei. A onda de desinforma- 
ção foi ignorada e causou este caos. 
Que tados os responsáveis sejam puni- 
dos e a internet, regularizada. 

Arineli Sampaio 


Quem está falando em censura? O 
que está em voga é a regulamenta- 
ção da mídia para viabilizar a responsa- 
bilização dos infratores que propagam 
notícias falsas. 

Joel Madeboni 


A CRISE TAMBÉM Е ESTÉTICA 
Acrise sempre foi de inteligência. 
Os discursos carregados de incoe- 
réncias banais, transcritas como 

as Tábuas de Moisés, foram cravados 
em 8 de janeiro neste espetáculo de hor- 
rores. А cada dia que passa, o Ensaio 
Sobre a Cegueira, de José Saramago, 
faz mais sentido. 

Lúcia Helena Batista 


Depois de deixarem vestígios 

de DNA, marcas nos prédios 

e gravações de seu "herolsmo" nas 
redes sociais, os extremistas foram fa- 
cilmente identificados e presos. A turba 
destruiu obras de arte e chegou a, lite- 
ralmente, defecar nos corredores da 
Suprema Corte, Isso representa a mu- 
dança trazida por Bolsonaro ao Brasil. 
Infelizmente, essa malta se identificou 
com o líder, tanto no aspecto metafórico 
quanto nas atitudes concretas. 

O pior é ainda termos de conviver com 
esses energúmenos. 

Paulo Sérgio Cordeiro 


Não houve tentativa de golpe, 
e sim um golpe de Estado fracas- 

sado, sem sucesso, É preciso ser cuida- 

doso com a escolha das palavras, para 

não minimizar as ações antidemocráti- 

cas deste grupo. 

Guilherme Cavallari 


OS INIMIGOS 
DO GOVERNO LULA 
О mercado não se desesperou 
quando 700 mil pessoas morre- 
ram durante a pandemia por negligência 
do governo federal, tampouco se mexeu 
quando invadiram o Congresso, o Palá- 
cio do Planalto e o Supremo, O mercado 
só se desespera quando o pobre tem 
chance de viver com dignidade 
Daniela Peducia 


Excelente a análise de Paulo 
Nogueira Batista Jr. diria até 
que é perfeita. Com toda a depredação 
de Brasília, o mercado não moveu um 
centésimo de dígito, mas basta falar 
de controlar preços de combustíveis e 
colocar o pobre no orçamento para co- 
meçar um novo chilique. 
Márcio Alberto Cezza 


Só Lula é capaz de conciliar 
interesses diversos, incluindo 

o do mercado, e ao mesmo tempo 

dar dignidade ao povo mais necessitado 


Í deste país 


Joüo Luiz Loureiro 
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*Por motivo de espaço, as cartas sãoselecionadase podem sofrer cortes. Outras comunicações paraa redação devem ser 
remetidaspeloe-mail redacao@eartacapital.com.br 
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A Semana 


Volta por cima 


Demitido do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
pelo então presidente Jair 
Bolsonaro, o físico Ricardo 
Galvão assumiu a presidência 
do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico, o CNPq, 
responsável pelo 
financiamento de pesquisas 
nas universidades brasileiras, 
Galvão dirigiu o Inpe por 
quatro anos, mas perdeu 

o cargo após revelar um 
desmatamento recorde na 
Amazônia, que o governo do 
ex-capitão insistia em negar. 
Formado em Engenharia 

de Telecomunicações pela 
Universidade Federal 
Fluminense e doutor em 
Física pelo Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts, 
o MIT, ele fol eleito, em 2019, 
um dos dez cientistas mais 
importantes em atividade 
pela revista Nature, 
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Sobo comando de 
Paulo Skaf, a entidade 
flertoucomo golpismo 


| 
| 
1 
| 
À 
ў 


Fiesp/ О golpe do pato 


Josué Gomes resgatou o papel da federaçào das indústrias e acabou deposto 


turma do pato amarelo que, sob 
o comando de Paulo Skaf, tumul- 
tuou por meses a Avenida Paul 
ta diante da sede da Fiesp e o am- 
biente político do País, no início contra au- 
mentos de impostos e depois pela deposiçâo 
de Dilma Rousseff, voltou ao poder, ao me- 
nos por enquanto, Na segunda-feira 16, o pre- 
sidente Josué Gomes, representativo do capi- 
talismo avançado no País, foi destituído em 
uma assembleia por dirigentes de sindicatos 
empresariais economicamente pouco expres- 
sivos, e com métodos no mínimo discutíveis. 
Segundo Miguel Reale Jr, advogado de 
Gomes, “a destituição foi totalmente ilegal, 
um golpe” e será derrubada na Justiça, Já o 
economista Antonio Corrêa de Lacerda, in- 


` tegrante do Conselho da Fiesp até dezembro, 


quando passou a integrar a equipe de transi- 
ção do governo, classifica a deposição como 


“lamentável, um golpe, uma fake news total, 
que não se sustenta de forma regimental e le- 
gal, uma patacoada”. 

O principal, diz, é a dimensão política do 
fato. Josué estava fazendo um bom trab: 
lho, resgatando o papel da Fiesp. Fortaleceu 
os departamentos técnicos, empoderou os 
conselhos consultivos e isso culminou com 
oconvite do governo Lula para que ele assu- 
misse o Ministério de Indústria e Comércio, 
uma demonstração do seu protagonismo e 
prestígio na indústria. 

“Com a reconstrução do Ministério da In- 
dústria e Comércio no novo governo, seria 
о momento de um posicionamento político 
mais atuante da Fiesp, mas a entidade per- 
deu-se em temas paroquiais”, lamenta Lacer- 
da. “Considero um erro estratégico banal. Os 
empresários deveriam estar coesos no tema 
dareindustrialização”, 


China/ O revide do vírus 


Pequim anuncia quase 6o mil mortes por Covid em um més 


ob críticas de falta de transpa- 
à epidemia de 
Covid-19, a China anunciou, no sá 


ncia em relaçi 


xamento das medida: 
no país, Após tr 
draconianas aos chine: 


onda de protestos populares, a nação a 
pendeu abruptamente a maior parte 
delas no início de dezembro de 2022. 


e 


s anos impondo restriç 
s, о que gerou uma 


foram regi. 


coma Covi 


dologia de con 


dos nas estatísti 
Jiao Yahui, da Comis 
'adas 5. 
retamente" pelo ví. 
cadas por “doença 
M 
ros estásubestimada, por não incluir os óbitos 


No mesmo mês, Pequim revisou sua meto- 
gem de mortes por Covid-19. 


De acordo com 
Nacional de Saúde, 
503 mortes causadas 
e outras 54435 provo- 
subjacentes combinadas 
mi 


soma dos dois núme- 


fora de hospitais. 
O diretor-geral da 

Organização Mundial da 
Saúde, Tedros Adhanom 
Ghebreyes 
nova metodologia. “Conti- 
nuamos pedindo à China 
dados mais rápidos, regu- 
lares confiáveis sobre 
hospitalizações e mortes." 


Osóbitos divulgados 
podem ser apenas uma 
fração darealidade 


Ucrânia/ DESASTRE EM JARDIM DE INFÂNCIA 


QUEDA DE HELICÓPTERO MATA O MINISTRO DO INTERIOR E QUATRO CRIANÇ 


Um acidente de helicóptero 
em Brovari, a 20 quilômetros 
de Kiev, matou ao menos 17 
pessoas, entre elas o minis- 
tro do Interior da Ucrânia, 
Denis Monastirski, na quar- 
ta-feira 18, A aeronave 
transportava altos funcioná- 
rios do governo de 
Volodymyr Zelensky e des- 
pencou sobre um prédio de 
14 andares e um jardim de 


infància. As autoridades 
ucranianas investigam as 
causas do desastre aéreo, e 
não descartam a possibi- 
lidade de sabotagem da 
Rússia, que invadiu o país em 
fevereiro do ano passado. 
"A dor é indescritível”, 
afirmou Zelensky em 
comunicado divulgado pelo 
Telegram, acrescentando 
ter instruído os serviços de 


segurança, a polícia nacional 
eoutras autoridades “a 
apurar todas as circunstân- 
cias do sucedido”. Kyrylo 
Tymoshenko, vice-chefe do 
Gabinete da Presidência, 
acrescentou que nove 

dos mortos estavam a 
bordo do helicóptero. 

As demais vítimas foram 
atingidas em solo, entre 
elas quatro crianças. 
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A fatura do clima 


Em um painel no Fórum 
Econômico Mundial, em 
Davos, a ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, 
cobrou o compromisso 

das nações desenvolvidas 
de repassarem aos países 
em desenvolvimento 

100 bilhôes de dólares para 
ações de mitigação e 
adaptação às mudanças 
climáticas. "Temos boa 
regulação global, mas 
faltam os investimentos 
Os 100 bilhões prometidos 
ainda não foram aportados”, 
lembrou a ministra, 

que também pediu mais 
empenho dos países ricos 
na redução das emissões 
de gases de efeito estufa 

e na substituição dos 
combustíveis fósseis 

por fontes de energia 
limpas e renováveis, 


As autoridades ucranianas 
suspeitam de sabotagem 
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Lula contra 
OS golpistas 


por MINO CARTA 


imagem som- 
bria na capa de 


me as razôes que 
sustentam o po- 
der das Forças 
Armadas em um 
país como o Brasil. Lula percebeu a gra- 
vidade desta situação, entrave fatal pi 
ra uma autêntica democracia. No dia 
12 passado, durante um café da manhã 
com jornalistas, Lula disse; “Eles não 


são”. Sejamos claros: é possível que um 
energúmeno demente como Jair Bolso- 
naro possa enganar e dividir uma nação 


inteira para perder eleições presiden- 
ciais com margem mínim 
felizmente, o Bras 


ENROLADOS 
EMSUAS 
BANDEIRAS 
MENTIROSAS, 
FIGURANTES 
DA INTENTONA 
DE 8 DE JANEIRO 
PERFILAM-SE 
DIANTE DOS 
QUARTEIS 


rmadas se impõem pela lei do medo 
e sua consequente incerteza de futuro. 

E não é que por lá apareçam figur 
de porte intelectual e moral. As cabe 
ças ali são órfãs de pai е mãe. Também 
deste ponto de vista a conjuntura assu- 
me um aspecto tipicamente brasileiro. 
São as consequências inescapáveis em 
um pais incapaz de viver uma transição 
bem orientada depois da queda da di- 
tadura militar e civil, graças ao maciço 
apoio midiático, pois o jornalismo, com 

muito raras, cuidou de traba 

Ihar a favor dos poderosos e de suas be- 

sses, enquanto celebrava o status quo 
para manter a funesta dicotomia casa- 
-grande e senzala. 

Faltou o interregno para entender o 
sentido e o alcance da mudança, a des- 


CARTACAPITAL — 25 DE ЈАМЕ! 


CAPA 


peitodos esforços de Ulysses Guimarães, 
que, ao longo da campanha das Diretas 
Já, como presidente da Constituinte de 


meio período, cuidou de abrir os olhos 
do povo. O Brasil não soube aproveitar 
efeitos da chamada distensão, cum- 
prida 
riais por parte de João Figueiredo, ao se 
afastar do Palácio do Planalto pela por- 
tados fundos. Seguiu-se, como sabemos, 
o governo de Tancredo Neves, que fale- 
ceu antes de cumpriro seu mandato, pa- 
raser substituído pelo vice de conveniên- 


até a entrega dos poderes ditato- 


cia, José Sarney, feudatário do Maranhão 
elíder do partido da ditadura, a Arena. 


aisumavezvingouo 
medo deum retorno 
à ditadura, no ené- 
> 


simo comprom 


o pouco aderente 
à realidade dos fatos, Prevaleceu o cos- 
tumeiro vezo para bater agora na caldei- 
rinha em lugar do cravo. Como de hábi- 
to, recorreu-se à tentativa da concilia- 
ão e o tempo do Cruzado contribuiu 
para ludibriar o País. Recordo que, na 
ocasião, fui anfitrião de um jantar em 
sala privada do Hotel Ca'd'Oro, em São 
ilo, com a presença do então minis- 
tro da Fazenda Dilson Funaro e do fu- 


turo presidente Lula, e hoje digo apenas 
que comemos bem. 


Por causa de amigos muito queri 
que o orientavam, como Luiz Gonz 
ga Belluzzo e João Manuel Cardoso de 
Mello, de bom grado Lula confiava em 
Funaro. Mesmo assim, quando o Cruza- 


do foi lançado eo País caiu no logro, are- 
vista IstoÉ, que eu dirigia, publicou um 
cruzado de direita praticado por uma 
luva de boxe. Diga-se que ainda eram 
tempos de grandes esperanças, embo- 
ra o retorno da ditadura não fosse uma 
rtável para manteralerta 


o medo de sempre. 
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Lula sabe perfeitamente que a pre- 
sença de um exército de ocupação a 
cuidar dos interesses da minoria abas- 
tada é um desplante inaceitável. E 
conta, como sempre, com o apoio de 
CartaCapital neste seu empenho pa- 
ra manter ordem na casa. Logo após a 
intentona de 8 de janeiro, o presidente 
disse: “Todos que participaram do ato 
golpista serão punidos”. E prosseguiu: 
“Todos, não importa a patente”. Na ter- 
ça-feira 17 dispensou 40 mil 
atuavam na coordenação da adminis- 
tração do Palácio da Alvorada, residên- 
ciaoficial do Executivo, Enodia 18, exo- 


ares que 


nerou os 13 militares que atuavam no 
Gabinete de Segurança Institucional. 
Opresidentejáhaviadispensadoaequi- 
pe formada pelo general Augusto Heleno, 
ministrode Bolsonaro, e pr 
aPolícia Federal para cuidar de sua segu- 
rança pessoal. Na quinta 19, outros nov 
militares do GSI também foram rifados 
ed de receber a gratificaçâo que 
lhes cabia por atuar no governo federal. 
Até o fim da semana, o Alto-Comando 
das Forças Armadas deve se reunir com 
Lula e o ministro da Defesa, José Múcio. 
Porora, quem seapressouaexporain- 
satisfação militar foi o general da ri 


feriu manter 


sèr. 


ministro-chefe 
taà TV Pampa 
“Lulasabequegeneralalgum vaiconvo- 


vaSérgio Etchegoyen, 
do GSI. Disse em entrevi 


car uma coletiva para responder à ofen- 
sa, Então, o ato dele é de profunda cova 
dia”, Não é por acaso que Etchegoyen foi 
ministro do usurpador Michel Temer. A 
intervenção presidencial alcança tam- 
bém a Polícia Federal, sobretudo a Polí- 
ciaRodoviária Federal, que atuou de 
radamente a favor de Bolsonaro naselei- 


Aocabo, na quinta-feira 19, foram 


cados 18 superintendentes regionais da 
PF, além de 26 superintendentes da PRF. 
Refrega árdua a que Lula se entrega pa- 
ra condenar o papel até hoje arcado pe- 
la corporaçâo fardada. Age com a deter- 
, masde 


minação de certa forma insólit 
O mestre da concilia 
ção conforme o aprendizado de líder sin- 
dical, m. 
determinaçã 
rente propósito de colocar a 


todo modo efic 


m todo caso armado por uma 
irrevogável. O transpa- 
Forças Ar- 
mbradeuma 
democraciaautêntica, provaa qualidade 
e a sinceridade do seu esforço, destina- 
doaconsagraroseu terceiromandato. + 


madas no lugar devido, às 
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O LEVANTE DE 8 DE JANEIRO FOLO 
DESFECHO DE UM COMPLO ALIMENTADO 
POR MILITARES DESDE NOVEMBRO 


por ANDRÉ BARROCAL 


m 27 de dezembro, 
Ibaneis Rocha, en- 
tâo governador do 
Distrito Federal, e 
Júlio Danilo, 

cretário de Seguran- 

ça Püblica na época, 
reuniram-se com Flavio Dino e Andrei 
Rodrigues, os futuros ministro da Justi- 
qae chefe da Polícia Federal do governo 
Lula, para acertar detalhes da seguran- 
ca na posse do petista. Havia apreensão 
em Brasília em razào de ameacas à vida 
do sucessor de Jair Bolsonaro. Foi pou- 
coantes de entrar no Rolls-Royce pres 


"u se- 


dencialem 1º de janeiro que Lula decidi- 
riadesfilarem carro aberto. Ibaneis dis- 
e naquela reunião que mandaria a poli- 
cia desmontar até o fim de dezembro o 


acampamento bolsonarista na porta do 
quartel-general do Exército. Contou que 
um ministro do Supremo Tribunal Fe- 
deral o havia orientado. Teria sido Ale- 
xandre de Moraes? Na decisão que afas- 
tou o governador do cargo por "omi: 


Ocoronel Fernandes da Hora, que 
acompanhou Lula na revista às tropi 
tentou impedir a prisão de golpistas, 
O general Menezes não cumpriu o dever 
de defender o Palácio do Planalto 


s 


ão de 8 de j 


" dolosa" na insurrei 
neiro, Moraes escreveu que o acampa- 
mento "estava infestado de t rista 

APM foi ao QG verde-oliva em Brasília 
na manhã de 29 de dezembro e não pôde 
cumprir a ordem de desmonte. O Exérci- 
tonão permitiu. O secretário da Casa Civil 
doDi 


strito Federal, Gustavo Rocha, ins 


tiu para que a desmontagem fosse retoma- 
da ao longo do dia, e nada feito. Quem te- 
ria se colocado contra? O chefe do QG, ge- 
neral Gustavo Henrique de Menezes Du- 
tra? Ou o próprio comandante do Exérci- 


to, general Marco Antonio Freire Gomes? 
“Ordem do comando do Exército”, decla- 
rou Ibaneis ao depor à PF em 13 de janeiro. 

Um dia após a frustrada tentativa de 


acabar com o acampamento, Gomes pas- 
sou o cargo ao general Júlio Cesar de Ar- 
ruda. O governo Bolsonaro não havia ter- 


minado, mas Arruda estava definido co- 
mo o próximo comandante, por ser o ge- 
neral há mais tempo coma patente, entre 
aqueles 16 componentes do Alto-Comando 
do Exéreito. O critério da antiguidade 
para definir o chefe da tropa é um costu- 
me, e Lula aceitou-o. Havia seguido es- 
se mesmo padrão nos mandatos anterio- 
res e tinha combinado com seu atual mi- 
nistro da Defesa, José Múcio, de repetir a 


ia s 


dose. Arruda, portanto, não deve o posto 
ao presidente, mas aos colegas. 
No dia da insurreição, à noite, Múcio, 


CARTACAPITAL — 25 DE JANEIR, 


Dinoeochefe da Casa Civil, Rui Costa, se 
dirigiram ao QG do Exército para solici- 
tara desativação do acampamento. Dali 
saíram milhares de participantes doque- 
bra-quebra, Dali safram os “manifestan- 
tes" que, em 12 de dezembro, depredaram 
bens püblicos e que tentaram invadir. 
dedaPF.Dalisaframodetonadoreaespo- 
letaparaconstruirumabombaachadaem 
24 de dezembro no aeroporto. Os doisin- 


se- 


sumos tinham sido fornecidos por umex- 
ista do Mato Grosso, Allan Diego dos 
Rodrigues, aum portador de dina- 
mite, o paraense George Washington de 
Oliveira Souza, gerente de posto. Ambos 
estão presos e viraram réus em 10 de ja- 
neiro por ordem do juiz Osvaldo Tovani, 
дав? Vara Criminal de Brasília, acusados 
de terrorismo e explosão. Um terceiro en- 
volvido, o blogueiro cearense Wellington 
Macedo de Souza, está foragido. 
Quando a trinca de ministros chegou 
à noite ao acampamento, havia dois tan- 


ques no local. Lula suspeita que os blin- 
dados "estavam lá mais para proteger o 
acampamento do que Brasília". Naquela 
noite, o petista recebeu um telefonema 
de um general que falara com os minis- 
tros: “Presidente, é muito perigoso en- 
trardenoiteno acampamento, tem mui- 
ta gente, pode acontecer uma desgraça”. 
O general era Arruda, provavelmente. O 
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desmonte do acampamento ocorreu na 
manhá seguinte, juntamente com a pr 
jo dosacampados, cerca de 1,2 mil. Hou- 
ve quem tenha escapado com a ajuda de 
um “major” (Da PM? Do Exército? 
de Walter Parreira,namirada PF porter 
arrumado ônibus para levar bolsonaris 
tasa Brasilia. A fuga foi descrita por Par- 
reira em vídeo na web: “Fomos orienta- 
dos por um major, não vou falar o nome 
dele, mas ele sabe que nos ajudou, a se- 
guirporum caminho alternativo que nos 
libertou e, consequentemente, consegui 
trazer esse pessoal para Santos”, 


E adeia de acontecimen- 
tos mostra um elefante na 


sala do País. São inúmeros 
osindícios de que integran- 
Forças Armadas 
foram fundamentais para o que Lula e 
Dino têm chamado de tentativa de golpe 
de Estado em 8 de janeiro, No governo, no 
pe no Supremo, ра 
s digitais fardadas, Mas 
como reagir? Os militares jogam com o 
medo desde o governo Bolsonaro, permi- 
tem que paire no ar o fantasma sobre o 
uso de armas, Daí ter sido preciso um 
suplente de deputada eleita pelo PSOL 
em 2022, a paulista Luciene Cavalcante, 
de 43 anos e professora da rede públic: 
paratentarbotaro Exércitonobancodos 
réus, com uma denúncia criminal enca- 
minhada ao Ministério Público Federal 
na segunda-feira 16. 

Segundo a psolista, tudo aponta paraa 
“prevaricação” do general Arruda diante 
dascircunstâncias que levaram à intento- 
na bolsonarista. Prevaricar é o crime de 
um agente público que, por interesse ou 
sentimento pessoal, deixa de agir, ou de- 
mora a fazé-lo, numa situaçâo que exige 
ação, A pena é de até um ano de prisão. O 
delito de Arruda teria sido a inação ante 
о acampamento по QG do Exército. “Os 
depoimentos feitos à Polícia Federal de- 
monstram que o acampamento do Distri- 
to Federal foi estratégico para o ato gol- 
pista, e nesse sentido é urgente invest 


tes das 


Congre 


*OS ACAMPAMENTOS FORAM O MAIOR 
ERRO POLITICO DAS FORÇAS ARMADAS” 


À investigação vai apontar se também houve omissão dolosa, diz Flávio Dino 


acampamento no QG 
do Exército em Вгазі- 
lia abrigou bolsonaris- 


tas por dois meses. Dali sal- 
ram golpistas em 12 de 
dezembro e 8 de janeiro e uma 
bomba plantada no aeroporto. 
Só existiu com aval dos chefes 
militares. Omissão dolosa? "A 
fronteira entre erro político e 
omissão dolosa será delimita- 
da pela investigação”, diz Flá- 
vio Dino, ministro da Justiça 


CartaCapital: О STF apon- 
tou omisso dolosa no dia 8 ao 
afastar o governador do Distri- 
to Federal, Ibaneis Rocha, e 
mandar prender Anderson Tor- 
res. Não houve também omis- 
são dolosa dos militares? 
Flávio Dino: As investigações 
emrelação a militares, a indivi- 
duos que são militares, estão 
emcurso na Justiça Militar. Es- 
ses inquéritos policiais-milita- 
res vão demonstrar até onde 
houve à participação de um, 
dois, dez ou cem integrantes 
das Forcas Armadas. 

CC: Entendo a posição do 
senhor no governo, mas insis- 
to: as cúpulas militares não 
foram dolosamente omissas? 
O acampamento no QG do 
Exército em Brasília tinha 
anuência delas. 

FD: Amontagem e a manuten- 
ção desses acampamentos no 
entorno de quartéis consti- 
tuem o maior erro da história 
das Forças Armadas no Brasil. 
Nesse acampamento no quar- 
tel-general do Exército se reu- 
niram aqueles que no dia 12 
(de dezembro) depredaram a 


Polícia Federal. No dia 24 (de 
dezembro) houve um atentado 


| à bomba, eum dos terroristas 


diz que obteve os materiais 
nesse acampamento. E no dia 
8 (de janeiro), as pessoas es- 
tavamnesse acampamento 
antes e depois de tentarem 
um golpe de Estado, Então é 
claro que esses acampamen- 
tos foram um erro político. De 
quem? De quantos? A investi- 
gação vai dizer. A fronteira en- 
tre erro político e omissões 
dolosas realmente será delimi- 
tada pela investigação. 

CC: O que significa aquela 
'minuta do golpe" achada na 
casa de Torres? 

FD: Era uma tentativa tradi- 
cional no Direito brasileiro de 
dar roupagem jurídica ao gol- 
pe de Estado. Quando o Getú- 
lio (Vargas) cancela as elei- 
ções presidenciais de 1938, 
se apressa a fazer uma Cons- 
tituição e apareceram juristas 
para dar uma roupagem jurídi- 
ca a um ato arbitrário. Quando 
há o golpe de 1964, curiosa- 
mente não é revogada a Cons- 
tituição de 46. Ela é desfigu- 
rada por atos institucionais, e 
eram juristas que engendra- 


| vam uma certa aparência ins- 


titucional a um golpe de Esta- 
do. A minuta insere-se nessa 
tradição de dar golpe e fingir 
que não houve golpe. 

CC: Torres deve ser respon- 
sabilizado e ponto, ou interes- 
sa uma delação? 

FD: Não sei qual descoberta 


| concretamente a investigação 
fará, mas não há dúvida de 


que é um personagem impor- 


tante para esclarecer o que 
ocorreuno Brasilentreose- | 
gundo turno da eleição e 8 de 
janeiro. Certamente, é deten- 
tor de informações relevantes, 
foi ministro da Justiça, secre- | 
tário de Segurança do Distrito | 
Federal, com certeza sabe 
muito sobre esse período. 

CC:Comoandaainvesti | 
gacüodosfinanciadoresdo | 
dia8? | 
FD; Trabalhamos naquilo que 
está disponível, que são os 
executores, os organizadores, 
osincitadores e os pequenos | 
financiadores de caravanas, | 
acampamentos. Estáavan- — | 
ando bem, Háahipótesede | 
pessoas que estariam acima 
na cadeia de comando, alin- 
cluídos os financiadores “ata- 
cadistas" e os mandantes. É 
uma linha prioritária de investi- | 
gação, mas nào temos ainda a 
identificação dessas pessoas. 

CC: Quando veremos i 
a primeira condenação 


| decorrente de 8 de janeiro? 


FD: O tempo do Direito não po- 
de ser marcado pelo imediatis- 
mo. Porque o tempo alargado 
do Direito cumpre um papel 
que é evitar justiçamento, Nes- 
ta semana, a França começou 
ajulgar terroristas que conspi- 
raram para matar o (presidente 
Emmanuel) Macron, destruir 
mesquitas e matar muçulma- 
nos. Foi em 2020, e estamos 
em 2023. Os Estados Unidos 
até hoje investigam os episó- 
dios do Capitólio (de 2021). Do 
que podemos ter certeza aqui? 
As investigações estão acon- 
tecendo, vão acontecer, pes: 
soas serão processadas e con- 
denadas. Semana que vem? 
Seguramente, não. É uma ga- 
rantia democrática. Justiça 
instantânea é perigosa, é justi- 
gamento. 

CC: Vai atravessar o 


| governo Lula? 


FD: Tenho diversão garantida 
pelos próximos anos (risos) 


“Justiça instantânea é perigosa, é justiçamento”, pondera o ministro 
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gar os relatos que dão conta da participa- 
ção, seja por ação ou por omissão, do 
Alto-Comando do Exército”, diz a denúncia, 
enviada ao grupo especial criado na Pro- 
curadoria Geral da República para cuidar 
do caso, À frente do grupo e: 
curador-geral Carlos 

Acampamentos na porta de quartéis 
espalharam-se pelo País desde o desfe- 
cho do segundo turno em 30 de outubro, 
Sumiram em 9 de janeiro, por ordem ju- 
dicial, após o levante da véspera, “Tenho 
ponsabilidade, enquanto coman- 
dante, de trabalhar para que quem vai à 
frente da 10º Região Militar seja prote- 
gido... Toda manifestação ordeira e pa 
cífica é justa, não interessa o que ela pe- 
de”, disse em 19 de novembro, em vídeo 
na web, o chefe daquela unidade militar, 
em Fortaleza, general André Luiz Ribei- 
ro Campos Allão. Os acampados queriam 
uma intervenção fardada que reverte 
oresultado das urnas. “E nenhum gene- 
al se moveu para dizer não pode aconte- 
cerisso, é proibido pedir isso, nós não va- 
mos fazer isso! Dá a impressão que tinl 
gente que gostava quando o povo estava 
clamando o golpe”, comentou Lula com 


governadores em 9 de janeiro, Os acam- 
pamentos, afirma Dino em entrevista à 


página14, foram o maior erro político 
históriadas Forças Armadas brasile 
“A fronteira entre erro político e omis- 
ões dolosas realmente será delimit: 
pela investigação” 


s acampamentos eram a 
ponta visível de um gran- 
de complô alimentado 
por militares. É o que se 
conclui da reconstitui- 


ção de certos fatos de novembro. E, se 
não houve golpe, foi porque, reconheça- 
se, havia alguns fardados legalistas (por 
“convicção” ou “por medo” da pecha de 
golpista e das repercussões internacio- 
nais, mas legalistas). 

Em 11 de novembro, os chefes das For- 
ças Armadas naocasião (Gomes, do Exér- 
cito, almirante Almir Garnier, da Mari- 


36 CARTACAPITAL COM BR 


nha, e brigadeiro Carlos Almeida Bap- 
tista Junior, da Aeronáutica) divulgaram 
umanotasobre osacampamentos. Defen- 
diam “manifestações populares” eressal- 
tavam não ser crime a “crítica aos pode- 
res”. Só repudiavam excessos. O texto ti- 
nhaum recado ao Judiciário, ao dizer que 
cabiaao Congresso “corrigir possiveisar- | 
bitrariedades ou descaminhos autocráti- 
cos”. Obolsonarismoachaquea toga (leia- 
e Supremo e Tribunal Superior Eleito- 


ral) “roubou” para Lula, Dois dias antes, 
o ministro da Defesa, general Paulo Sér- 
gio Nogueira de Oliveira, comandante do 
Exército até março de 2022, havia finali- 
zadoum relatório sobreasurnaseletróni- 


cas e a eleição. Documento ardiloso: não 
apontava fraude nem a descartava. 

O relatório alimentou a insurgência 
fardada. No WhatsApp, corria um texto 
preparado por oficiais da reserva a “acu- 
sar” cinco dos generais do Alto-Comando 


Oliveirae Gomes:cadaumtem 
seu quinhão de responsabilidade 
no patético Capitólio à brasileira 


do Exército de não aceitar a intervenção. 
Significa que os outros 11 integrantes do 
colegiado topavam. Os dissidentes foram 
tachados de “melancias”, verdes por fora 
e vermelhos por dentro. A agitação levou 
о general Gomes, então chefe do Exérci- 
to,a distribuir um “esclarecimento inter- 
no” àtropaem 17 de novembro. "Nos ülti 


mos dias, têm sido observadas postagens 
emaplicativos de mensagens com alusões 
mentirosas e mal-intenc 
peito de integrantes do Alto-Comando do 
Exército”. Mais: “Tais publicações têm se 
caracterizado pela maliciosa e criminosa 
tentativa de atingira honra pessoal de mi- 
litares”, Tratava-se nào da condenação ao 
golpismo, e sim às ofensas a generais. 
Umdiaapóso “esclarecimento”, o gene- 
raldareserva Walter Braga Netto, vicena 
chapa derrotada de Bolsonaro e anteces- 
sorde Oliveirana Defesa, dirigiu palavras 


onadas a res- 


APÓS O GOLPE 
FRACASSADO, 
LULA ACELEROU A 


DESMILITARIZAÇÃO 
DO PALÁCIO DO 
PLANALTO 


na porta do 


enigmáticas a bolsona 
Palácio do Alvorada. “Vocês não percam 

fé, tá bom? É só o que eu posso falar para 
gora.” Por aqueles dias, um minis- 


vocês 
tro do Tribunal de Contas da União, Au- 


gusto Nardes, fado capitão, tinha enviado 
um áudio de WhatsApp aruralistas. “E; 
táacontecendo um movimento muito for 
tem ", dizia, “é questão de ho- 
ras, dias, no máximo, uma semana, du 
talvez menos do que isso” para que ocorra 
um “desenlace bastante forte na nação”. 

Em 28de novembro, surgiuumacarta 
apócrifa destinada ao comando das For- 
ças Armadas, assinada por 221 milita- 
res da reserva. Citava o relatório da De 
fesa que não descartava fraude nasurnas 
e cobrava a “utilização dos meios juridi- 
cos ári "elucidar de forma 
completa obre a eleição. Do 
contrário, ocorreria uma “convulsão so- 


casernas 


neces 


cial”. Em 10 de janeiro, a Polícia Federal 
ulhou a casa de Anderson Torres, mi- 


v 
nistro da Justiça de Bolso! 
rio de Segurança Pública do Distrito Fe- 
deral em 8 de janeiro, e encontrou a ma- 
terialização dos “meios jurídicos neces- 
aa minuta de um decreto pre- 
idencial que determinavaa intervenção 
no TSE pararevero resultado daeleição. 
Dos17 interventores, oitoseriam indica- 
dos pelo Ministério da Defesa, 
Naantevéspera da eleição, 28 de outu- 
bro, um ex-ministro de Bolsonaro, o ge- 
neral Maynard Santa Rosa, diziaà Gazeta 
do Povo que “se ele (Lula) ganhar, é pre- 
sumível uma perda de controle da situ- 
ação e, havendo uma grave perturbação 
da ordem, aí teria que haver a participa- 


aro e secret 


ção de tropas”. O levante de 8 de janeiro 
criou condições para a “participação das 
tropas”, Lula recebeu uma proposta de 
botaros militares nas ruas para garan- 
tiraleieaordem e recusou, 
ie feito GLO, eu teria assumido a respon- 


sabilidade de abandonar a minharespon- 
sabilidade. Aí sim estaria acontecendo o 
golpe que as pessoas queriam”, comentou 
emcafé com jornalistas em 12 de janeiro. 


presidente foi duro com 
os chefes das Forças 
Armadas em reunião um 


dia após a insurreição. 


Disse que por menos do 
que tinha acontecido na véspera, brasilei- 
ros haviam sido torturados e mortos nos 
anos1970, na ditadura. Que não cabiaa ge- 
neraissemetercom urnas. Que Bolsonaro 
haviasaído do Exército pela porta dos fun- 
dos, nos anos 1980, em razão de planejar 
ataquesa bomba em busca de salário me- 
Ihor. Porordem do petista, o Planalto tem 


ido desmilitarizado, há demissões aos 
montes, Lula manteve, porém, Múcio na 
Defesaco general Arrudano Exército. Não 


sabe até aonde pode ir contra a caserna. 

Até agora, o que se vê é a possibilidade 
de punição de militares individualmen- 
te, por causa dos distúrbios de 8 de j 


neiro. O coronel da reserva do Exército 
Adriano Camargo Testoni pode ser jul- 
gado na Jus 
ração preliminar, o caso foi à Procurado- 
ria Militar, A acusação não é de partici- 
pação em golpe, mas de terxingado gene- 
ais em um vídeo. Outro punido foi o ca- 
pitão da reserva da Marinha Vilmar Jo- 
sé Fortuna, que posou para foto na fren- 
te do Congresso no dia da insurreição. 
Perdeu o cargo de confiança no gover- 
no. O chefe do Batalhão da Guarda Pre- 
idencial, coronel Paulo Jorge Fernandes 
da Hora, está na mira de superiores. No 
dia da invasão ao Planalto, tentou conter 
PMs que iriam prender golpistas. 
Punição individual é pouco. As For- 
ças Armadas merecem no mínimo uma 
condenação poli 


a como instituição. + 
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oO golpismo 
vem do berço 


AS FORÇAS ARMADAS SE CONSIDERAM TUTORAS 
DA REPUBLICA E ABOMINAM A CONSTITUICAO 
DE 1988, DIZ O HISTORIADOR FRANCISCO TEIXEIRA 


a FABÍOLA MENDONÇA 


que no início pare- 
ciaconivênciavirou 


cumplicidade. Pas- 
adas quase duas 
semanasda invasão 
do Congresso, do 
Palácio do Planalto 
edo Supremo Tribunal Federal, as digitais 
deintegrantesdas Forças Armadasapare- 
cem por todos os lados. O governadorafas- 
tado do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, 
afirmou ter sido impedido por militares 
dedesmontaroacampamentobolsonaris- 
ta instalado na porta do QG do Exército. 
Segundo relato do jornal The Washington 
Post, o comandante da corporação, Júlio 
Césarde Arruda, cometeu umato de insu- 
bordinação ao impedir o ministro da Jus- 


professor emérito da Escola 
de Comando e Estado-Maior do Exército, 
conhece acorporação por dentro 


tica, Flávio Dino, de prendermeliantese 


volvidos na invasão, enquanto inúmeros 
detidos em flagrante confessaram à Po- 
lícia Federal terem recebido proteção de 


soldados, Surpresa? Não para Francisco 
Teixeira, professor de História Contem- 
porânea da Universidade Federal do Rio 


de Janeiro é professor emérito da Escola 
de Comando Estado-Maior do Exército. 
Nesta entrevista, o pesquisador descreve 
o modus operandi golpista dos fardados e 
de como a ideologia da tutela militar está 
impregnada nos batalhõe 


CartaCapital: Como o senhor 
classifica o envolvimento de milita- 


“OS MILITARES NÃO 
SÃO PODER, SÃO 
FUNCIONÁRIOS 


PÚBLICOS. DEVEM 
SEGUIR AS LEIS” 
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res nos atos golpistas de 8 de janeiro? 
Francisco Teixeira: É preciso colocar 
numa perspectiva histórica e podemos 


fazer isso numa longa duração desde o 


momento em que as Forças Armadas, e 
quando falo Forças Armadas é dominan- 
temente o Exército, assumiu a ideia de 
que tinha uma tutela sobre a República. 
O fato de a República ter sido proclama- 


da quase sob a forma de um golpe de Es- 
tado contra o imperador fez com que os 
m tutores da Re- 


militares se imagina 
pública, proclamada com pouca adesão 
popular, ação quase palaciana. A partir 


do movimento tenentista nos anos 1920, 
em particular, os milita 


sreforçarama 
visão de herdeiros de um Poder Modera- 
dor decaído. Qui 
cer esse direito de intervir na vida repu- 
blicana. Ora, os militares não são poder, 


em continuar a exer- 


são funcionários públicos. E devem sujei- 
tar-se à lei, ea lei maior é a Constituição. 
CC: Qualo paralelo entre essa histó- 
ria, a tentativa de golpe atual e a parti- 
cipação do Exército? 
ЕТ: O Exército e as Forças Armadas em 
geralseretiraram da política em 1985, no 
fim da ditadura civil-militar, Mas nun- 
am o projeto da Nova Repübli- 
à é a verdade. A República proje- 
tada por Golbery do Couto e Silva é Er- 


caaceit. 


nesto Geisel, quando fazem a abertura, 
era muito menor em termos de direitos, 
de garantias, de liberdades, do que a No- 


va Repüblica, que acabou por se tornar, 
muito mais 


aberta e muito mais demo- 
crática, graças à pressão dos movimentos 
sociais, como as Diretas Já. Os militares 
nunca engoliram a Constituição de 1988 
efizeram uma pressão enorme quese tra- 
duziunaredação do artigo 142. Esse arti- 
go é muito mal compreendido e perigoso 
ao estabelecer alguma coisa muito dife- 
rente do que seria a função precípua das 
Forças Armadas: a defesa das fronteiras 
edasoberania nacional, O artigo 142 lhes 
davao poderde defenderaordeminterna 


republicana. Umerro, pois estaé missão 
doSupremo Tribunal Federal, do próprio 
Congresso, do Ministério Público. Uma 
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prova desse desamor dos militares pela 
República se vé claramente na trajetó- 
ria do general Augusto Heleno. Em 1977, 
houve uma tentativa de golpe do mini 
trodaGuerra, Sílvio Frota, contra Geisel. 


Ele acusa Geisel de acolher comunistas | 


no governo. O auxiliar direto de Frotaera 
о capitão Augusto Heleno. No primeiro 
governo Fernando Henrique, foram fei- 


tas leis complementares que regulavam | 


e modificavam o uso do artigo. Nenhum 
comandante militar pode, com base no 
artigo 142, tentar uma intervenção mili- 
tar inconstitucional. No governo Bolso- 
naro, Augusto Heleno assume o GST e o 


transforma num foco de resistência an- | 


tidemocrática, um laboratório golpista. 
CC:Oministro da Defesa, José Mücio, 
tem sido muito criticado pela compla- 


céncia. Ele tem perfil para desmantelar : 


ogolpismo nas Forcas Armadas? 

FT:Lulaacertouemescolherumcivilpara 
o Ministério da Defesa. Foi a primeira vi- 
tória. Maso nome escolhido não é, embo- 
raseja especialista em administração pú 


blica, expert em assuntos militares. [sso o 
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Chamam de Proclamação da República, mas 
não passou de golpe militar, um entre tantos 


coloca à mercê dos militares. Num deter- 
minado momento, para criar uma figura 
de linguagem, ele quaseagiunão como mi- 
nistro de Estado, mas como embaixador 
dos militares junto ao governo Lula. Não 
foi positivo. Múcio deveria ter estabeleci- 
do com clareza as cadeias de comando e o 
exercido, Ele até agoranão entendeu, pois, 
mesmo depois do dia 8, propõe-se a pro- 
moveralmocosentreoschefesmilitarese 
ministrosparaapresentaruns aos outros. 
Não é preciso que se conheçam os milita- 
res nem conhecer a sua opinião. São fun- 


cionários püblicos, nunca foram eleitos 
para nada e nunca foi dado a eles manda- 
to para definir os destinos da República. 
CC: Durante um café da manhã com 
jornalistas, o presidente Lula fez duras 
críticas às Forças Armadas e aos res- 
ponsáveis pela segurança do Palácio 
do Planalto. Fez bem? 
FT: Temos dois pontos. O primeiro é o re- 
conhecimento cabal, dito sem nenhuma 
opacidade pelo presidente, de que ele nâo 
confiava nos militares responsáveis pe- 
la segurança. Que eles nâo cumpriram a 
sua função. É um elemento absolutamente 
inéditonas declarações de Lula até então. 
Mostra que ele não aceitou o diagnóstico 


produzido pelo ministro da Defesa e pelo 
ministro do GSI, de que haveria uma dimi- 
nuição gradual e pacifica dos movimentos 
bolsonaristas. A segunda coisa fundamen- 
taléorompimento de umatradição histó- 
ricada República, em que as intervencó: 
para garantira ordem eram feitas por mi- 
litares. O que Lula fez ao nomear Ricar- 
do Capelli um civil, para fazer a interven- 
çãonasegurançado Distrito Federalmos 
trouquenão precisamos de militares, “vo- 
cês não têm nada a fazer aqui”, Esse é um 
rompimento fundamental, Essa posição, 
se mantida, ataca fortemente a ideologia 
da tutela militar sobre a República. 

CC: Segundo Ricardo Cappelli, havia 
entre os terroristas profissionais com 
conhecimento das plantas dos prédios 
públicos, outro indício de ação planeja- 
da, com participação de militares. Co- 
mo barrar o golpismo? 

FT:O governo Lula precisa de inteligência 
estratégica. Aceitou um diagnóstico pro- 
duzido por setoresmilitar: minha- 
do pelo general Gonçalves Di 
o qual estava tudo em paze não era preci 
so ter grandes preocupações, A isso aju- 


dou o belissimo espetáculo da posse, que 
foi muito tensa, a gente esperava alguma 
sa ali, mas que não aconteceu nada, e 
que uma semana depois viria a explodir, 
averdade, eles escolheram onde e quan- 
do iriam atacar e a forma de agir. Quan- 
doasinstituiçõesse prepararam par 
frentar uma insurreição fascistoide no dia 
da posse, não aconteceu. Ocorreu umas: 
manadepois. Elestêm autonomiae inteli 
gênciaestratégicas, conseguem fazer com 
muita capacidade de previsão. Houve pla- 
nejamento central. Mais: no dia seguinte 


coi 


en- 


continuaram a explodir torres de ener- 


gia e tentativas de invasão de refinaria: 
de parar dutos. Isso é muito grave, mostra 
um plano generalizado e nacional de le- 
varo Brasil ao caos. Isso nào podia ter sido 
causado por três ou quatro comerciantes 
do interior de Minas Gerais ou Sâo Paulo 
que foram defender uma visão de mundo 
reacionária. [sso tem um comando estra- 
tégico. Onde está? A inteligên 


General Heleno:uma vez conspirador, 
sempre conspirador, Múcio:ministro 
oudespachante dos interesses militares? 


cito, a Abin e, principalmente, o Gabine- 
te de Segurança Institucional não perce- 
beram? Tinha de ocorrer uma interven- 
ção federal civil mesmo. A decretação de 
uma Garantia da Lei e da Ordem para co- 
locar generais no controle do cenário po- 
lítico e canais da capital poderia resultar 
na prisão de Lula. Dino entendeu a situa- 
ção, o que não ocorreu imediatamenteno 


caso de Múcio e do chefe do GSI. Isso criou 
um impasseentreo Ministério da Justiça 
eocomandodo Exército, que desobedeceu 
às determinações de Dino e colocou blin- 


dados na rua para proteger os invasor 
deu fuga, em repetição ao que havia acon- 
tecido do Palácio do Planalto, quando o co- 
mandante da guarda presidencial, em ve: 
de defender o prédio, acabou por proteger 
os invasores. Isso tem de ser esclarecido. 

CC: Qual o futuro do bolsonarismo e 
dos extremistas 
FT: O bolsonari expres 
da vontade de um dirigente. Tem origens 
diversas eum fundo conservador típico da 
sociedade brasileira, ainda marcado pelo 
avismo e pela diferença social e racial. 


imo não é uma 


io 


es 


Somaram-se a isso a tradição integralis- 
ta dos anos 1930 e essa visão expressa no 
lema "Deus, pátria, família”, Háaindaum 
forte componente nazista, força muito po- 


derosa no Brasil. Aqui existiu o segundo 
maiorpartido nazista forada Alemanha. E 
obolsonarismo soma tudo ao fundamen- 


alismo religioso, lvacionismo que 
manipulacom muitocinismo. Porfim, to- 
matambém práticasbonapartistas, auto- 
ritárias, típicas do trumpismo com o qual 
se identifica muito. Temos a confluéncia 
devárias correntes políticas numa verda- 


anatureza 


deiracolcha de retalhos que f: 


do próprio bolsonarismo, Isso responde a 


entem en- 


várias camadas sociais que se 


fraquecidas, ameaçadas, de forma realou 
imaginária, no seu status: . Enquan- 
to nào dermosrespostasa esses medos ra- 


dicalizados, não podemos dizer queo bol- 
sonarismo está derrotado. A extrema-di- 


reita conseguiu hegemonizar o conjunto 
da direita brasileira. É uma corrente poli- 
ica de longa vida, pois os setores de direi- 


ti 
taalijadosdopodervšoquererretornare 
aliança. Não preci- 


vão querer refazeres: 
serem torno de Bolsonaro. Se Bolsona- 
rose mostrar um personagem muito tóxi- 
co, não háa menor dúvida de que essa con- 
fluência entre a direita tradicional, con- 


servadora e excludente, e o fascismo vão 
escolher outroslíderes. Teremosbolsona- 
rismo com ou sem Bolsonaro. + 
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Segredos de 
liquidificador 


A FARRA COM O CARTÃO CORPORATIVO É APENAS 
UM APERITIVO DOS SEGREDOS QUE BOLSONARO 
TENTOU ESCONDER POR CEM ANOS 


amarga lembran- 


fria o impacto da 
segunda - e letal - onda de Covid-19 e 
sua população mais pobre vivia o ápice 
do abandono com a suspensão do aux 
lio emergencial pelo governo federal. O 
Amazonas passava pelo momento mais 
agudo da astecimento de ox 
gênio, quando, diante da inércia crimi- 
nosa do Ministério da Saúde, ao menos 
60 pacientes morreram sem atendimen- 
to adequado nas unidades de saúde de 
Manaus, segundo o Ministério Público 
Estadual. A milhares de quilômetros de 
distância e alheio ao drama manauara, 
o então presidente Jair Bolsonaro tam- 
bém teve um início de 2021 inesquecível, 
segundo mostramos dados tornados pü- 
blicos com a quebra do sigilo do cartão 
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por MAURÍCIO THUSWOHL 


corpo 
ca, Em férias no balneário paulista de 


ativo da Presidência da Repúbli- | 


Guarujá, Bolsonaro torrou pouco m 
de 493 mil reais somente em hospeda 
gem, mais de 60 mil reais pordia. Nas 
mana anterior, a última de dezembro de 
2020, outros 157,5 mil reais foram debi- 
io por seis dias em hotéis | 
no litoral catarinense, parte do mon- 


tados no car! 


EM FÉRIAS NO 


BALNEÁRIO » 


PAULISTA DE 
GUARUJÁ, 
BOLSONARO 


TORROU POUCO 
MAIS DE 493 MIL 
REAIS SOMENTE EM 
HOSPEDAGEM 


tante dedicado ao aluguel de jet ski 
O escárnio com o sofrimento do po- 


vo no pior momento da cr 
vindo daquele que avisou não s 
asurpreendereapena 


sr 
áter do ex-capi- 
tão. Mas a divulgação dos gastos ch: 
mou atenção para o exagero nas des 


que, além das diárias de hotel, in- 
cluem vultosos gastos em restaurantes, 
supermercados e padarias. Somadas to- 


asdesp de 2021 de Bol- 
onaro-umaem meioàs 18 licenças 
descansar que tirou ao longo do mandato 
- custaram aos cofres públicos 700 mil 
Em face do descalabro, o deputado 
Elias Vaz, do PSB, enc: 
ao Tribunal de Contas da Uni 
dido de investigação por mau uso docar- 
tão corporativo. “Há evidências de frau- 
de. Ouhouve gasto em duplicidade ou fo- 
ram tiradas notas frias que não corres- 
pondem ao serviço realmente prestado 
ouao produto realmente adquirido”, de- 


Ospasseios dejet ski do ex-capitão foram pagos com recursos públicos. Protegido porum 


nuncia o parlamentar, que assumiu esta ilo, o general Eduardo Pazuello em breve terá ов malfeitos expostos 


semana o posto de secretário de Assun- 
tos Legislativos do Ministério da Justiça, 

Vazressalta que os gastos registrados 
nocartão de Bolsonaro durante suas fé- 


rias de verão não incluem o eventual pa- 


gamento dehospedagem e refeição para 
pal da segurança ou outros ass 


opess 


sores, estipulado pelo Gabinete de Se 
guranca Institucionalem 202 mil reais. 
A estes são pagas diárias pelo governo 
atamente para custear hospedagem e 


refeição. Os valores são depositados di- 
retamente na conta do servidor” O no- 
retário do ministro Flávio Dino 
questiona: “No meio de suas férias, Bol- 
sonaro convidou um batalhão de gen- 
te para lanchar em uma padaria? Ou, 


vo se 


* inexplicavelmente, convidou um bata- 
Тао de gente para se hospedar no mes- 
mo hotel? Se essas notas nào estào de 


acordo com o que realmente aconteceu, 
é crime. É isso que preci i 
gado. Cabe à sociedade perguntar com 


a ser inves 
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que, com quem e como Bolsonaro gas- 
touesse valor somenteem diárias deho- 
tel”. Para completar alista de aparentes 
ilegalidades, há uma despesa no Rio de 
Janeiro efetuada no mesmo dia em que 
Bolsonaro estava em Santa Catarina. 
“Quem esta ando o cartão? Será 
que bancou férias de outras pessoas da 
família? É uma verdadeira farra." 

O repugnante exemplo das férias em 
janeiro de 2021 é apenas um entre tan- 
tos que despontam ao se analisarem os 
dados agora disponibilizados do car- 
ão corporativo de Bolsonaro. Em qua- 
tro anos de mandato, as despesas tota- 
lizaram 27,6 milhões de reais e reve- 
lam desvios éticos, como, por exemplo, 
os 678 mil reais gastos em itens de alta 


gastronomiaouaces 
dois de seus filhos fa 
63 mil reaisemumanimado pa 
Goiânia, E também aparentes ilegalida- 
des como o gasto de 8 mil reaisem uma 
única ida a uma sorveteria em Porto 
Alegre ou a série de 20 pagamentos com 
valores entre 6 mil e 9,5 mil reais feitos 
a uma mesma padaria em Sáo Paulo. O 
Ministério Püblico junto ao TCU tam- 
bém pediu a abertura de investigações. 
Aideia é verificar se Bolsonaro ut 
ambém parairrigar dinheirc 
suabase, uma vez que em dias de moto- 
ciataas despesas chegavam a 1,5 milhão 
de reais. Outra linha a ser investigada é 
o incremento do uso do cartão em 2022, 
durante a campanha eleitoral, quando 
foi registrada uma despesa média diá- 
ria de 100 mil reais. 


são do cartão para 
sde 
зет 


zerem despes 


ou 


ocartão 


divulgação dos dados 
do cartão corporativo 
foi feita pela Secretaria- 
Geral da Presidência 
com base em um pedido 
de informações protocolado pela agên- 
cia Fiquem Sabendo. Trata-se de um ti- 
ra-gosto antes da prometida quebra dos 
diversos sigilos de cem anos impostos 
por Bolsonaro. Não houve dificuldade 
no atendimento do pedido porque as 
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NAFILA DOS 
SIGILOS A SEREM 
DERRUBADOS, 


O PROCESSO DE 
NEGOCIAÇÃO DA 
VACINA COVAXIN 


informa 


jüestavam disponíveis após 
umadeterminação do TCU publicadaem 
novembro do ano passado. “O governo 
anteriorinformou ao Tribunal que esta- 
va cumprindo a decisão e colocou no si- 


teasinformações relativas aos governos 
de 2013 2018, sobre as gestões de Lula, 
Dilma e Temer. No dia 6 de jane) 


ro, após 
aconclusão do mandato de Bolsonaro, fo- 
ram também disponibilizadas as infor- 
mações do período 2018 a 2022”, informa 
a Controladoria-Geral da União. 


“ALeide Acesso à Informação voltará a ser 
cumprida”, promete Vinícius Carvalho, da CGU 


A divulgação das despesas reflete 
umasignificativa mudança de postura 
por parte do governo federal, que des- 
dejaneiro passou a atender aos inüme- 
ros pedidos com base na Lei de Ace: 
so à Informação solenemente ignora 
dos durante o mandato do ex-capitão. 
“A LAI voltará a ser cumprida e o Por- 
talda Transparência voltará a desem- 
penharo seu papel. Não há democracia 
sem um Estado transparente”, afirma 
о ministro da CGU, Vinícius Marques 
de Carvalho, explicitando a nova filo- 
sofia de governo, Foi criado um grupo 
detrabalho para 
didos de acesso à informação negados 
total ou parcialmente pelos órgãos da 
administração pública federal ao lon- 
go dos últimos quatro anos. “Quando 
a em sigilo de cem anos e- 
muito a ideia de que houve um 


ros 65 mil pe- 


se , se diss 
min 
decreto ou ato normativo único do go- 
verno Bolsonaro com essa determina- 
ção. Mas, na verdade, о que houve fo- 
ram sucessivas decisões de negativa 
pedidos de acesso, sob o argumento de 
proteção de dados pessoais, que, de 
to, devem ser protegidos. O problema é 
ques 

de forma generalizad 


nistro a CartaCapital. 

Dados compilados pela Transparén- 
cia Brasil revelam que foram impostos 
por Bolsonarosigilos de cem anos a 1.108 
itens, dos quais mais de um terço deles 
(413) “não apresentaram justificativa 
que atendesse à previsão legal”, segun- 
do aorganização. Em alguns itens espe- 
cíficos, os pedidos ignorados se multipli- 
dadoo enorme volume de infor- 


carame, 
mações, a CGU vai trabalhar a partir de 
recortes temáticos. “Vamos analisar os 
casos quechegaramaté a terceira instân- 
ciarecursaletiveramanegativa de aces: 
so mantida. Cerca de 2,5 mil casos chi 
garam à CGU na forma de recurso, dos 
quais perto de 1,3 mil tiveram a negat: 
va de acesso mantida. Dentre esses, va- 
mos reexaminar os casos de alta reper- 
io, cujo entendimento servirá como 


referëncia para toda a Administ 


ração 


Pública Federal”, acrescenta Carvalho. 


Ainda está sendo estudada a melhor 
forma jurídica de levar adiante esse pro- 


cesso de revelação. Existe no governo o 
temor de que as quebras de sigilo efetu- 
adas com base na LAI venham a ferir a 


Lei Geral de Proteção de Dados, em vi- 


gor desde 2020 com o objetivo de evitar 
ovazamento de informações pessoais de 
usuários de sites e plataformas. As duas 


“Há evidências de fraude”, denuncia o deputado 
Elias Vaz, hoje secretário do Ministério da Justiça 


leis não são, porém, incompatíveis, aler- 
ta o advogado Rafael Valim, doutor em 
Direito Administrativo e especialista no 
tema: "Geralmente se coloca uma opo- 
sição absolutaentrea LAI ea LGPD. Es 
te é um falso dilema, porque há várias 
formas de garantir o direito de acesso 
à informacào pública e, ao mesmo tem- 


po, preserva) 


informações 


soaise 
Ele cita 


a privacidade das pessoas”, 
achamada "anonimiz 


ção”, quando nào 
se divulga o nome da pessoa que prati- 
cou determinado ato ou que tem deter- 
minada informação: “Você oculta o que 
pode ofender a privacidade e a imagem 


das pessoas, mas dá à sociedade o aces- 


so à informação de relevância pública”. 


alim avalia que “será 


possível fazer a concilia- 


ção desses dois valores 
constitucionais” nos ca- 


sos que estão sendo noti- 


ciados sobre os sigilos impostos pelo go- 
ro. Já Vinícius Carvalho 
afirma que tudo será minuciosamente 
aso, pela CGU. O mi- 
arece que qualquer dado pes- 
soal não pode ser classificado como sigi- 


verno Bolsona 


examinado, caso a 


nistro escl 


loso, mas somente ser objeto de restri- 
ção de acesso: “Trata-se de outra cate- 
goria de proteção. A LAI previu, antes 


da existência da LGPD, a forma de pro- 


teger 


» dado pessoal. Não é qualquer 


ivoàin- 
timidade, privacidade, imagem e honra 
Coma nova postura governamental, 


dado pessoal, é aquele dado re 


tudo indica que as normas sobre prote 


ção de dados não serão um impeditivo 
para que se quebre o sigilo imposto por 


Bolsonaro naqueles temas 


que extra- 
polam a privacidade individual e, de fa 
to, são de interesse nacional. Na fila dos 


sigilos a serem derrubados estão itens 
que prometem trazer novas dores de 
cabeça ao ex-capitão e seus aliados. Um 
deles diz respeito às tratativa 
do governo para a aquisição da vacina 
indiana Covaxin durante a pandemia, 
processo no qual houve a prática de 
corrupção, segundo a CPI da Covid 
Outro item trata do processo sofrido 
pelo ex-ministro Eduardo Pazuello, o 
mesmo que negligenciou oxigênio ao 
zonense no auge da pande- 
mia, no verão de 2021, porter participa 
do de atos políticos ao lado de Bolsona- 
ro quando ainda era general da ativa. + 


s internas 


povo ama 
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AV Seu País 


Sem escape 


JUSTIÇA Acabou a chicana da casa-grande: 
a injüria racial agora será punida como 
racismo, crime inafiançável e imprescritível 


POR MARIANA SERAFIN 


m março de 2022, um tu- 
rista de São Paulo foi preso 
em flagrante após chamar 
um homem de “macaco” 
emum restaurante em Ar- 
raial d'Ajuda, na cidade de Porto Segu- 
ro, ao sul da Bahia. Os clientes aplaudi- 


am quando policiais militares der 
voz de prisão e conduziram o agres 
à força para a viatura, após ele se recu- 
sar a acompanhá-los. Na delegacia, о 
autor do ataque foi indiciado por injú- 
al, desacato e resistência. Pres- 
tou depoimento eacabou liberado após 
pagar fiança de 5 mil reais, Por uma 
cortesia da Polícia Civil, onome do acu- 
sado foi preservado, embora asimagens 
do grotesco episódio de racismo te- 
nham corrido as redes sociais. 

O turista paulistano acabou benefi- 
ciado por uma formalidade jurídica que 
há tempos salva o pescoço dos 
noúltimo país das Américas a abolir for- 
malmentea escravidão. Até pouquíssimo 
tempo, alegislação brasileira previa uma 
curiosa distinção de conduta: a injúria ra- 
cial seria a ofensa direcionada a um indi- 
víduo especifico, ao passo que o crime de 
racismo atingiria uma coletividade, toda 
umaraça, sem especificação do ofendido. 
A interpretação sobre o que era uma coi- 
saououtra caberia ао delegado, num pri- 
meiro momento, e depois ao promotor e 


ria гас! 


juiz. Raríssimas vezes as autoridades en- 
tendiam tratar-se do segundo caso, mes- 
mo quando oargentino Leonardo Ponzo, 
torcedor do Boca Júniors, imitouum ma- 
caco para torcedores do Corinthians, du- 
rante uma partida da Libertadores. Indi- 
ciado porinjüria racial, pagou fiança e foi 
liberado, Quem seria, então, o individuo 
específico ofendido, senão todosos negros 
pres 


A diferenciação entre uma conduta e 
outra também tinha implicações na pe- 
na. Quem pratica injúria racial pode ser 
condenado de 1 аЗ anos de reclusão, m: 
ninguém cumpria pena em regime fecha- 
do. Quando a sentença é inferior a qua- 
tro anos, o apenado migra automatic: 
mente para o regime 
miaberto e pode pleitear 
a prestação de serviços 
comunitários, Já a práti- 
cade racismo, previstana 
Lei n? 7.716, de 5 de janei 

ro de 1989, prevê até cinco 
anos de reclusão, além de 
se tratar de um crime im- 
prescritíveleinafiancável. 
Em outras palavras, nem 
o turista paulistano nem 
0 torcedor argentino po- 
deriam ter sido liberados 
tào facilmente se o dele- 
gado tivesse interpretado 


"Oracismorecreativotterá pena 
ainda maior”, celebra Moreira 


a conduta deles de maneira diversa no 
momento da prisão em flagrante. 

A condescendência das autoridade 
com os racistas é notória. No estado de 
São Paulo, 84% dos crimes raciais são re- 
gistrados como injúria, e não como ra- 
cismo, revela um recenteestudo da Fun- 
dação Getulio Vargas. Ao sancionar a lei 
queequiparaas duas condutas, na quar- 
ta-feira 11, durante a cerimônia de posse 
das ministras АпіеПе Franco, da Igual- 
dade Racial, eSônia Guajajara, dos Povos 
Indígenas, Lulaatende uma histórica re 
vindicação do movimento negro. texto 
havia sido aprovado pelo Congresso em 
dezembro de 2022 e representa um pas 
so decisivo na punição dos racistas. Ago- 
ra, não há mais dúvida: qualquer ofensa, 
piada ou manifestação de cunho racista 
terá o mesmo rigor da lei. 


От dos avanços trazidos pela mudan- 
çaéo fim da prescrição dos crimes de in- 
jüria racial, observa o advogado Camilo 
Onoda Caldas, diretor do Instituto Luiz 
Gamae pós-doutor em Democracia e Di 
reitos Humanos pela Universidade de 
Coimbra. “Essa discussão em torno do 
crime contra honrae o crime de racismo 
já existia há muito tempo, o problema é 
que era extremamente comum a pre: 
crição no caso de crime de 
injúria e o agressor ficava 
impune. A partir do mo- 
mento que houver mais 
condenações, eu acredito 
que a repercussão disso 
pode ter um efeito dissu- 
asivo” Antes, a faltadepu- 
nição fazia com que mui- 
tas vítimas não se sentis 
sem impelidas a procu- 
rar a Justiça, acrescenta, 
“Háuma espécie de pacto 
de branquitude, entre um 
Judiciário composto em 
sua maior parte por agen- 
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Aequiparação das 
condutas é uma velha 
reivindicação do 
movimentonegro 


tes de Justiça brancos e agressores bran- 


cos. Isso colabora para um ambiente ins- 
titucional com pessoas sem sensibilidade 
para compreender crimes de racismo: 


Uma das principais referências em 
Direito Antidiscriminatório no Brasil, 
o advogado Adilson Moreira, professor 
da Faculdade de Direito da Universidade 
Mackenzie, segue nes 
Caldas: “Como nosso 


é 


mesmalinha de 
ema judiciário 
composto fundamentalmente por pe: 
soas brancas de classe alta, que não têm 
contato com negros, nunca sofreram pre- 
conceito racial nem estudaram sobreo te- 
mana faculdade, essas pessoas não conse 
guem diferenciar as formas de discrimi- 
ão nem possuem conhecimento ade- 


na 


quado. Diante da hegemonia da doutri- 
na da “democraci 


uízes e juízas 
vel parades- 


TAMBÉM 
NESTA = > 
SEÇÁO 


qualificar tanto a existência do crime de 


racismo como também da injúria racial”, 


Doutor em Direito Constitucional pe- 
a Universidade de Harvard e pós-doutor 
pela Universidade de Berke 
autor do livro Racismo Recreativo, crime 


que também será punido com mais seve- 


ridade. “Haverá acrés 


mo de um terço 


na pena quando a injúria racial ocorrer 


o de deter- 
minadas pessoas”, celebra. “O racismo é 
um sistema de dominação social que tem 
como propósito garantir vantagens com- 
petitivas para pessoas brancas e também 
garantir que a respeitabilidade social seja 
umatributo exclusivo de pessoasbrancas, 
Isso significa que esses indivíduos пао es 
tão fazendo piada. Eles estão promovendo 
adegradação moral de pessoas negras pa- 


para promover a descontra 


no 
29 
não lè? 
pag. CO 


Desigualdade. O fosso 
se aprofunda, no Brasil e no 
mundo, graças à injustiça fiscal 


ra que possam continuar tendo um aces- 
so privilegiado a oportunidades sociais: 

Acantorae compositora Leci Brandão, 
hoje deputada 
PCdoB, alerta ser preciso manter a mobi- 
lização. “Nào dá mais para aceitar que o 
racismo seja elativizado. Agora, o desafio 


adual de São Paulo pelo 


será fazer com que delegacias e tribunais 


respeitemalei: 


O apelo éecoado por Frei 


David Santos, diretor da Educafro, enti- 


dade dedicada à inclusão de pessoas ne- 
grasnoensinosuperior. O religioso lembra 
que uma lei obrigou o ensino de História 
do Povo Negro nas escolas em 2013 
até agora somente 10% das instituições de 
ensino cumprem a determinação. “A ma- 


gistratura é branca demais e não tem a 
sensibilidade que deveria para a deman- 
dado povonegro. Consequentemente, não 
levaa ão exige nossos direitos.” « 


rioe 
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Seu País 


O fosso se 
aprofunda 


Fisco O avanço da desigualdade, no Brasil 
e no mundo, só reforça a necessidade 
de um sistema tributário mais justo 


POR RODRIGO MARTINS 


s perspectivas para a 
maior parte da população 
mundial são desalentado- 
as. No ano passado, o 
Banco Mundial reconhe- 
ceu que “o avanço global na redução da 
pobrezaextrema foi interrompido” e nào. 
seria mais possível cumprir a meta deer- 
radicar a miséria até 2030. O FMI, por 
sua vez, prevê que um terço das nações 
á em recessão em 2023. Pela pri- 
meira vez, o Programa das Nações Uni- 
das para o Desenvolvimento, conhecido 
pela sigla Pnud, constatou que o Índice 
de Desenvolvimento Humano está em 
queda em nove de cada dez países. Dedi- 
cada ao combate das desigualdades, a 
Oxfam estima que 1,7 bilhâo de trabalh: 
doresem todoomundoviram a inflaç: 
ultrapassar seus s s em 2022. En- 
dividados, os governos nacionais plane- 
jam cortes brutais nos gastos públicos. 
Uma ínfima minoria пао tem, porém, 
do que se queixar. Nos últimos dois anos, 
01% maisrico amealhou quase dois ter- 
ços de toda riqueza gerada no período - 
seis vezes mais que os 7 bilhões de indi- 
víduos que compõem os 90% mais po- 
bres da humanidade. As fortunas bilio- 
nárias não param de crescer. Aumen- 
tam, em média, 2,7 bilhões de dólares 


dade, o Brasi 
náriosnalis 


sta Forbesem 2022. 


de cidadãos passando fome, os 3.390 
brasileiros mais ricos - o equivalente a 
0,001696: dapopulação ~ detêm 16% deto- 
daa riqueza do País, mais do que 182 mi- 
lhões de compatriotas (859% do total), se- 
gundo dados do Credit Sui. 

Os dados mencionados figuram no re- 
latório A Sobrevivência do Mais Rico, pu- 
blicado pela Oxfam no domingo 15, às vé 
perasdachegada do ministro da Fazenda 
brasileiro, Fernando Haddad, ao Fórum 
Econômico Mundial, em Davos. A ONG 
britânica, com representação em outros 
20 países, insta os governos a aumentar a 
tributação dos bilionários e multimilio- 
nários, рага que os Estados tenham con- 
dições de financiar suas políticas públi- 


O patrimônio dos 
3.390 brasileiros 
mais ricos é superior 
ao de 182 milhões 

de compatriotas 


so, com 33 milhões ` 


cas. A ideia é assegurar que o 1% mais ri- 
co pague tributos de ao menos 609% sobre 
asuarenda, decorrente tanto do trabalho 
quanto de investimentos de capital. Para 
tanto, acrescenta a Oxf: i 
riodobraraalíquota média do Imposto de 
Renda, de apenas 31% para os mais ricos 
em cem países, e quadruplicar a alíquota 
sobre ganhos de capital, de apenas 18%, 
em média, em 123 paí 


Nesse quesito, o Brasil é campeão em 
justi, 1. Em 2021, a carga tributá- 
9% do PIB, segundo 
ouro Nacional, um va- 
lor próximo à média dos países da OCDE 


` (849%), de economia mais avançada. Os 


bre o consumo de 


impostos incidentes s 
bens e serviços são, porém, bem mais pe- 
sados por aqui. Representaram 43% dos 
9 trilhões de reais arrecadados. O por- 
centual é bem superior ao da OCDE, de 
obre a renda, a rela- 
ão se inverte, No País, ela corresponde a 
2,596 do total, enquanto a média das na 
senvolvidas do grupo é de 33,5%. 
O modelo brasileiro pune, sobretudo, os 
mais pobres, que gastam praticamente to- 
do o salário no consumo de itens essen- 
ciais à sobrevivência, como alimentação, 
enquanto os mais ricos podem fazer re- 
servas eaplicaçõescomo valorexcedente, 

Como a tabela do IRPF não foi reajus- 
tada pela inflação nos quatro anos de go- 
verno Bolsonaro, um trabalhador com 
renda de um salário mínimo e meio por 
més (1.953 reais) já tem o imposto des- 
contado em folha. А alíquota máxima, de 
27,5%, atinge todos os contribuintes que 
ganham acima de 4.664,68 reais, não im- 
porta se ele seja o gerente de uma loja que 
sofre para pagar as contas no fim do mês 
ouo CEO de uma grande companhia, com 
rendimentos superiores a 100 mil reais, 


` Porobrade Fernando Henrique Cardoso, 
` oBrasiléum dospoucospaísesdo mundo 


que nào taxam lucros e dividendos, per- 
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mitindo aos empresários pagarem poi 
baixo dos cobrados dos 
assalariados, Não por acaso, os 10% mais 
pobres no País gastam 32% de sua renda 


centuais muito 


em tributos, enquanto os 10% mais ricos 
perdem apenas 21%, segundo um estudo 
divulgado pelo Instituto de Estudos So- 
cioeconômicos, o Inesc, em 2015. 


Durante a campanha, Lula prome- 


teu reformar о sistema tributário b 
leiro, acomeçar pela isençâo de Imposto 
de Renda para quem ganha até 5 mil reais 
por mês. Para viabilizar a medida, será 
preciso aumentar a aliquota máxim 
IRPF para os mais ricos e retomar a ta- 
xação sobre lucros e dividendos, “No se- 
gundo semestre, queremos votaruma re- 
formatributáriasobrearenda рага deso- 
neraras camadas mais pobres doimpos- 
toeparaonerarquem não paga imposto. 

/amos reequilibrar o sistema tributário 
brasileiro, para melhorar a distribuição 
de renda no Brasil”, prometeu Haddad 
na terça-feira 17, durante o Fórum de 
Davos. Antes disso, o governo pretende 
simplificar a taxação sobre o consumo. 


ade 


Nos bastidores, ganha for 


à a propos- 
tadeum Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA) dual, com um tributo ünico fede- 
ral e outro estadual e municipal. 
Asimpli 
consumo não deve encontrar muita re- 
stência no Congresso. Difícil será one- 
raros mais abastados, que sempre amea- 


cação dos impostos sobre o 


cam abandonar o País diante da perspec- 
tiva de pagar mais impostos. “Na verda- 
de, quem faz es não teria mui- 
tos lugares para escapar, porque o Brasil 
é um ponto fora da curva, um verdadei- 
ro paraíso fiscal para os super-ricos",co- 
menta Jefferson Nascimento, coorde: 
dor do programa de Justiça Social e Eco- 
nômica da Oxfam Brasil. “Só vamos 


air 


das primeiras posições nos rankings de 
desigualdade quando aumentarmosa ta- 
xação sobre renda e patrimônio, de for- 
ma progressiva. O debate está colocado 
em todo o mundo. Em 2020, a Argentina 
criouseuimpostosobre grandes fortunas, 
com uma única cobrança, para financiar 
aluta contra a pandemia. No fim do ano 
passado, a Colômbia aprovou uma refor- 
ma com impostos mais altos para os ricos 


Opaísdafiladoosso 
ostenta 284 bilionários 
nalista да Forbes 


e 


grandes corpor 
stá revendo o seu modelo para fi- 
nanciar a educação pública e a previdên- 
cia, Além disso, 85% da populaçã 
leiraéa favor de aumentar impostos p 


ções. O Chile tam- 
bém 


os muito ricos 
saqueencomendamo 


, segundo recente pesqui- 
Datafolha, Lula 


deveria aproveitar este momento 
ão adianta, porém, ampliarasalíquo- 
do IRPF sem retomara taxação sobre 
s e dividendos, alerta Livi Gert 


lucro 


varia o fenómeno da 'pejotização”. Como 
os empresários pagam menos impostos, 
sobretudo os donos de companhias com 
faturamento de até 4,8 milhões de reais, 
beneficiadas pelo Simples Nacional, os 
salariados de maior renda estão se conver- 
tendo em falsos prestadores de serviços 
para escapar das alíquotas mais elevadas 
do Imposto de Renda”, observa 
ma forma, é preciso revisar as renúncias 
fiscais, que somam 456 bilhões de reaisno 
orçamento da União para 2023. Hoje, nin- 
guémavaliaa efetividade dessas desonera- 
ções e elas tampouco são levadas em con- 
ideração nos planos de ajuste fiscal” « 
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Seu País 


No mesmo barco 


ENTREVISTA Sem a hostilidade 
de Brasília, o Consórcio Nordeste 
vai avançar, diz Joào Azevedo 


ovo presidente do Consór- 
cio Nordeste, o governador 
da Paraíba, João Azevedo, 
vê na chegada de Lula à 
Presidênciaaoportunidade 
deelevara parceria entre os nove estados 
daregião aum novo patamar, “Vamos 
tabelecer uma relação republicana como 
governo federal”, diz Azevedo, após qua- 
troanosde perseguição de Bolsonaro, res- 
sentido pelas escolhas políticas dos man- 
datários e da população nordestina. Na 
entrevista a Fabíola Mendonça, o go- 
vernador eleito pelo PSB descreve ainda 
o papel regional na retomada do cres 
mento do País e da relação muitas vezes 
conturbada do seu partido como PT. Aín- 
tegra está disponível no canal do YouTu- 
be de CartaCapital. 


Governo federal 

O Consórcio Nordeste não foi criado pa- 
rafazer contraponto ao governo federal, 
mas com o objetivo claro de, por meio do 
compartilhamento de experiências, ter 
avanços significativos nos estados e, ao 
mesmo tempo, força maior nas reivindi- 
cações. Ao longo dos quatro anos do go- 
verno Bolsonaro, infelizmente, a relação 
ficou extremamente desgastada. Chegou 
ao limite da falta de respeito paracom os 
governadores. O Consórcio viu-se obriga- 
do, portanto, aassumir uma posição po- 
lítica muito clara. Tivemos ainda a pan- 
demia. Na nossa ótica, o enfrentamento 
dacrisesanitária por Brasília deveria ter 


sido completamente diferente. No Nor- 
deste, criamos um comitê científico que 
nos orientou e norteou verdadeiramen- 
teaação de combate à Covid-19 e que deu 
resultados, tanto que a região registra a 
menorletalidade do Pais, Foi dura a con- 
vivência nesses quatro anos. Esperamos 
agora o contrário. O presidente Lula de- 
monstrou essa mudança, tanto que fo- 
mos convidados e tivemos uma audiên- 
cia com o presidente da República para 
discutir a reunião de 27 de janeiro com 
todosos governadoresdo Brasil. Lula co- 
meçou pelo Consórcio Nordeste, para a 
gente discutir as pautas de interesse da 
região. Isso demonstra claramente que 
ele pretende manter uma relação repu- 
blicana, institucional com os governado- 
res eutilizar, sempre que possível, o Con- 
sórcio. Não significa dizer que os estados 
perderão suas identidades, mas, quando 
ointeresse for regional, a gente debate via 
Consórcio. Teremos uma reunião prepa- 
ratória para o encontro entre Lula e os 
governadores, para discutir quais são as 
prioridades da região. 


“É necessário 
encontrar uma 
solução definitiva 
para a transposição 
do Rio São 
Francisco” 


Nordeste 

Estánahora de a genteterumaleituraum 
pouco diferente sobre o Nordeste, Primei- 
ro entender que o Nordeste hoje não é o 
Nordeste de 60 anos atrás, a região, ho- 
je, gera muita riqueza, Entender que o 
Nordeste será capaz de, por exemplo, ge- 
rar 65% das energias renováveis do Рай 
Considerando o hidrogênio verde, com- 
bustível importante no futuro, não tenho 
dúvida de que seremos um grande forne- 
cedor, até pelo fato de a produção depen- 
der da energia renovável, abundante na 
região, Todos os dias são instalados novos 


parqueseólicos, novasusinassolares, Não 
se trata mais daquele Nordeste em que só 
sefalavade seca, de miséria, de frentes de 
emergência. Precisamo inserido 
no plano de desenvolvimento do País, 


Mandato 

Somos uma instáncia naqual as deci 
são sempre colegiadas e consensuais 
há disputa e isso facilita muito a defes 
dos interesses comuns. Tenho, no entan- 
to, foco em algumas coisas que considero 
fundamentais. Primeiro, fazer com que 
todo sistema de integração da no 
gurança volte efetivamente a funcionar 
como funcionou um dia e que hoje não 
está num nível adequado. É necessário 
encontrar uma solução definitiva para a 
transposição do Rio São Francisco. Te- 
mos hoje questões legais que ainda não 
foram resolvidas e envolvem Pernambu- 
co, Paraíba, Rio Grande do Norte e Cea- 
rá. Vamos fortalecer as nossas câmaras, 
principalmente aquela de agricultura f: 
miliar, na qual algumas ações de provi- 
dências foram tomadas anteriormente, 
entre elas o estímulo à mecanização das 
culturas. Existe uma experiência extra- 
ordinária na China, a fabricação de im- 
plementos agrícolas, equipamentos vol- 
tados para a agricultura familiar. Fazer 
o enfrentamento da fome é outro ponto 
extremamente importante. 


e- 
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Alternância. É a vez de o governador da Paraíba presidir o consórcio 


PT 


Vou separar um pouco, se é que é pos- 


sível, a minha relação com o presiden- 
te Lula, toda vida extremamente tran- 
quila, com o PT. Há dois anos eu anun- 
ciava que, caso o presidente Lula fos- 
se candidato, eu o apoiaria e ele teria o 
nosso palanque à sua disposição, se as- 
im o quisesse. Logicamente, a política 
é muito dinâmica. O PT da Paraíba, no 
primeiro turno das eleições, apoiou um 
candidato do MDB, pois parte do parti- 
do no estado se colocou na condição de 
adversário do nosso governo, do nosso 
projeto. E isso fez com que no primei- 
ro turno o presidente Lula tivesse pe- 
dido votos para esse candidato, que não 
logrou êxito, ficou em quarto lugar no 
primeiro turno e nós fomos para o se- 
gundo turno. No segundo turno, o pr 
idente declarou apoio à minha reelei- 


о. Mesmo sem ter recebido o apoio 
formal no primeiro turno, não houve 
um único comício, uma única reunião 
que eu nào fizesse a defesa da eleição do 
presidente Lula. Até por uma questão 
de acreditar na forma de fazer política 
e saber verdadeiramente que este País 
precisava mudar, A política está acima 
de interesses pessoais. Tenho um re 
peito muito grande por companheiros 
do PT que ficaram conosco. Entretanto, 
no segundo turno, houve um agrupa- 
mento, de extrema-direita e extrema- 
-esquerda, que se colocou em oposição 
ao nosso governo. Gente do PT associa- 
daaos bolsonaristas de primeira linha 
na Paraiba, todos unidos 
de derrubar este projeto. Não consegui- 
ram, a população fez aleituraetivemos 
umavitóriaextraordinária. Mas nào foi 
fácil, isso foi fruto de um trabalho mui- 
to grande, competência para fazer por 
toda a Paraíba. Hoje, a minha relação 
com o presidente Lula é a melhor pos- 
sível. Ele tem um respeito muito gran- 
de pelo estado. + 


na tentativa 
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AFloresta Amazónica 
guarda tesouros 
dabiodiversidade 


Nova chance 


PARÁ A COP-30 em Belém recoloca 
o Brasil no protagonismo climático 


ara o Brasil, sediar 

Conferência das 1 

Unidas sobre Mudança 

máticas em 2025 será reto- 

mar a liderança ambiental 

no cenário internacional. Em 2019, sob 

a gestâo de Jair Bolsonaro, o País recu- 

sou-se a sediar a COP-25. À época, o go- 
verno alegou falta de recursos. 

A mudança de postura foi escanda- 


losa. Em 5 de outubro de 2018, antes de 
Bolsonaro chegar ao poder, uma nota 
do Itamaraty havia celebrado o fato de o 
Brasil, pela primeira vez, sediar a confe- 
rênciadoclima: “A realização da COP-25 
no Brasil confirma o papel de liderança 
mundial do País em temas de desenvol- 


vimento sustentável, em especial no que 
serefere à mudança do clima, e reflete o 
consenso da sociedade brasileira sobre 


a importância e a urgência de ações que 
contribuam no combate à mudan 


clima”, Meses depois, com o e 
no Palácio do Planalto, o Ministério das 
Relações Exteriores emitiu no 
“Tendo em vista as atuais restrições fi 


not 


e orçamentárias, que deverão per- 


manecer no futuro próximo, e o proce: 
sodetransição paraarecém-eleita admi 


nistração, a ser iniciada em 1° de janei- 


ro, o governo brasileiro viu-se obrigado 
aretirar sua oferta de sediar a COP- 


Ojogo deempurraparajustificarare- 


cusaseriahilariante, não fosse o trágico 
desfecho. O governo atribuiu a decisão ao 
Itamaraty, mas posteriormente o próprio 
Bolsonaro desmentiu a farsa: “Ao nosso 
futuro ministro, recomendei que se evi- 
tasse a realização desse evento aqui no 
Brasil”. Re ao chanceler Ernesto 
Araújo, o mesmo diplomata que afirmou 
não crer em aquecimento global, porque, 
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emsuavisitaà Europa,espantou-secom 
uma onda de frio extemporánea. 
Assim, o Brasil viu-se mergulhado 
ematitudes negacionistas e irresponsá- 
veis, que contrariavam toda uma histó. 


áreaambiental, Viu-sealijado das nego- 
ciações climáticas. Cabe ressaltar que 
naquele período, não havia mais düvi- 
da científica sobre os motivos antropo- 
céntricosdas mudanças climáticas, oque 
tornoua posição brasileiraainda mais in- 
justificável e esdrúxula. 
Aconsequéncia da irresponsabilidade 


do governo foi uma série de improvisos | 


com fins melancólicos, O Chile assu- 
miu a responsabilidade da realização da 
COP-25, mas uma verdadeira convulsão 
social interna inviabilizou a proposta, o 
que provocou nova transferência de se- 
de, desta vez para a Espanha. Em Madri, 
as negociações acabaram fracassando. 


Alden Meyer, diretor de Política е Estra- | 


tégia da União de Cientistas, lamentou ao 
término do evento:“Nunca via descone- 
xão quase total entre o que a ciência exige 
coqueasnegociaçõesestão entregando”. 


Há outro fato a considerar: a re- | 


sistência do então presidente Donald 
Trump em assumir responsabilidades 


perante о cenário climático e sua ação | 


para destruir internamente os bons 
avanços regulatórios, favorecendo se- 
tores de combustíveis fósseis. Feliz- 
mente, houve forte bloqueio de estados 
norte-americanos mais progressistas, 


a exemplo da Califórnia, que se recusa- | 


ramaacataras propostas de retrocesso. 


Os efeitos nocivos da gestão Trump | 
sobre as sucessivas COPs foram, porém, 
dramáticos. A lacunada participação dos | 


EUA e do Brasil, sob a liderança de Bolso- 


naro, assim como dos demais países que | 
se omitiram da perspectiva de avançar ` 


nosacordosclimáticos, interrompeuasé- 
riepositivadeavançoscomooocorridona 


ia construída por sua diplomacia e sua 


COP-21, em Paris, que sacralizouo acordo 
histórico limitando em 1,5 grau Celsius o 
limite para o aquecimento global. 

A paralisação e o definhamento das 
negociações tornaram-se evidentes. Já 
era visível no desalento na COP-22, em 
Marrakesh, quando os EUA abandona- 
ramo Acordo de Paris. Salvoallibertária 
СОР-26,ет Glasgow, como reavivamen- 
to da sociedade civil, a sequência de en- 
contros pós-COP de Paris foi decepcio- 
nante, A COP-27, no Egito, e a COP-28, 
que ocorrerá em 2023, nos Emirados 
Árabes, trouxeram outras perspectivas 
sombrias. Realizadas em países sob re- 
gimes totalitários, representam a per- 
da de participação social abrigam con- 
flitos de interesse. A COP-28, porexem- 
plo, será coordenada pelo chefe de uma 
indústria petrolífera. 

É preciso rever esse círculo vicioso e 
nefasto, no qual foram lançadas as confe- 
rências climáticas. Nesse sentido, a ofer- 
ta do Brasil em sediar a COP-30, em Be- 
lém do Pará, traz um grande alívio para 
as articulações da sociedade civil global, 
jm como proporciona um elemento 
oxigenador no contexto geopolítico. Se- 
ráaprimeira vez que o Brasilsediaráuma 
conferência до clima, resgatando a perda 
nefasta ocasionada por Bolsonaro. 

O Brasil é um país emergente e tem o 
condão delideraros países mais vulnerá- 
veis, queestão embuscade sobrevivência 
neste mundo minado pela perda do mul- 
tilateralismo colaborativo, no enfraque- 
cimento das Nações Unidas e no ressur- 
gimento de forças políticas e económicas 


Uma vez confirmada 
а escolha, a Amazônia 
estará no centro das 
discussões sobre o 
aquecimento global 


do petróleo e do gás, que visam ao forte 
aumento de produção para os próximos 
anos, na contramão da própria sobrevi- 
vência da humanidade. 

Há outro elemento fundamental: a 
Amazônia representaa mística pristina, 
aantessalado Gênesis, guardiã de imen- 
sos tesouros em biodiversidade, Neste 
portaledênico é permitida uma imersão 
no cenário do capital natural equatorial- 
«tropical que remetea conferênciado cli- 
maàprópria gênese planetária da exube- 
rânciada vida, celebrada por estudiosos 
naturalistas como Charles Darwin. Os 
contrastestrazidos pelos indicadores so- 
ciais e ambientais de Belém credenciam 
o Brasil a sediar um evento que, em últi- 
ma instância, visa à proteção da socie- 
dade humanae, portanto, deve estar fo- 
cado nas populações mais vulneráveis. 


Há, porém, questões basilares a con- 
siderar:o protagonismo brasileiro não po- 
derá estar dissociado de fortes medidas 
de combate à criminalidade ambiental na 


Amazônia, na contenção do desmatamen- 
to,do garimpo ilegal e da grilagem de ter- 
ras. О Brasil precisará de coerênciaemseu 


retorno ao mundo político civilizado. F 
muitalição de casa а fazer, especialmente 
o cumprimento dos compromissos inter- 
nacionais com relação ao desmatamento, 
assumidos dentro do Acordo de Paris. 
Belém ainda necessita ser confirma- 
da pela ONU como sede da COP-30. Se 
isso ocorrer, a Amazónia estará no cen- 
tro global das discussões sobre mudan- 
cas climáticas. Ao sediar a COP-30, o 
Brasil nào apenas retomará o protago- 
nismo que Ihe é devido em razào de sua 
gênese ambiental, mas também em de- 
corrênciade sua realidade social, que re- 
trataa mais profunda das questões de es- 
sência da emergente justiça climátic: 


“Carlos Bocuhy é presidente do Instituto 
Brasileiro de Proteção Ambiental (Proam). 
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Pó de osso 


ESCÂNDALO O buraco de 20 bilhões de reais no balanço das 
Lojas Americanas provoca perdas enormes e generalizadas 


RLOS DRUMMOND 


NESTA => 


Cobiça. Sicupira, Lemann e Telles, principais acionistas da empresa, 
levam ao extremo a maximização dos lucros, mal que assola o capitalismo 


ovas revelaçôes a cada dia 

deixam claro que a crise d 

Lojas Ameri. 

derado o maior escândalo 

do mercado de capitais bra 
sileiro, implica perdas enormes para mais 
de 140 mil acionistas minoritários, risco 
de desemprego para 44 mil funcionários 
e possível fechamento de centenas de pe- 
quenas lojas de shopping centers e rua 
de comércio que dependem do fluxo de 
clientes da empresa para gerar o seu pró- 
prio movimento. A tradicional cadeia de 
lojas de varejo, única competidora nacio- 
nal de peso diante de gigantes como 
Amazon e Mercado Livre, revelou а exis- 
tência de um rombo de 20 bilhões de re- 
aiseumadívidaestimadaaté agoraem 40 
bilhóes. Uma semana depois da divulga- 
ção, na quarta-feira 11, da cratera no ba- 
lanço, as ações da companhia acumula- 
vam desvalorização de 85% e seu valor de 
mercado, perda de 9 bilhões de reais. In- 
vestimentos em fundos do Nubank e ou- 
tras instituições que mantinham papéis 
das Americanas em carteira foram tam- 
bém prejudicados. Os sócios da 3G Capi 
tal, principal acionista da varejista, 


Jorge Paulo Lemann, ohomem mais rico 
do Brasil, segundo o ranking de 2022 da 
revista Forbes, Marcelo Telles, о terceiro 
dalista, e Beto Sicupira, o quarto coloca- 
do. O grupo também controla a Eletro- 
as, a maior empresa de energia do País, 
Entreos problemas apontados poreco- 
s e profissionais do mercado de 
capitais destacam-se a busca obs 
no limite da legalidade, de lucro máximo 
para os acionistas, o uso da política ESG, 


de enormes diferenças salariais e opera- 
ções financeiras duvidosas praticadas há 
dez anos e relações truculentas com for- 
necedores, tudo acompanhado de per- 
to por bancos que agora clamam contra 
a má gestão da empresa. Acrescentem- 


Antes de anunciar 
o rombo, a empresa 
pagou dividendo 
recorde de 333 
milhões de reais 


pág. 40 


The Observer. No frio de 
Davos, os olimpianos discutem 
o futuro dos mortais 


-se ao conjunto de problemas a regula- 
ção frouxa por parte das autoridades do 
mercado de capitais, a supervisão reali; 
daporduas das maioresfirmas de audito- 
riado mundo, a PricewaterhouseCoopers 
e a KPMG, não raro apontadas como 
pouco atentas ou mesmo coniventes 
dministradores de firmas que 
m, e o monitoramento capen- 
globai: 

“not: sificação 
só depois de a casa cair. 


comosa 
fiscali 
ga por agênci 
a rebaixar 
da companhia 


A“grotesca debacle das Lojas Ameri- 
canas” pode ser vista de duas formas, se- 
gundo Fábio Alperowitch,sócio-fundador 
da Fama Investimentos. A primeira, diz, 
éavisão tradicional, segundo a qual exe- 
cutivos da companhia durante anos su- 
postamente fraudaram as demonstra- 
ções financeiras da empresa, ocultan- 
do um rombo colossal e trazendo vulto- 
uízos a centenas de milhares de 
acionistas, debenturistas, credores, for- 
necedores, cotistas dos fundos imobil: 
rios que detêm suas lojas e executivos que 
possuíam parcela relevante de suas reser- 
vas em planos de incentivo, além de co- 
locar em risco o emprego de mais de 40 
miltrabalhadores. Por esta visão tradicio- 
nal, que, afirmao especialista, está corre- 
ta a Americanas é protagonistadeum dos 
maiores escândalos da história do merca- 
do de capitais, com dimensão relevante 
inclusive na escala global. “Mas há uma 
maneira complementar de olhar para es- 
taquestão”, prossegue Alperowitch, “que 
é considerar a Americanas, além de au- 
tora, também como engrenagem de um 
sistema muito maior e bem mais com- 
plexo, um sistema nocivo que transcen- 
de as fronteiras da empresa e que preci- 
sa ser debatido, sob o risco de continuar- 


sos prt 


а. 


mos nos deparando com histórias seme- 
lhantes. Trata-se da maximização dolu- 
cropara acionistas aqualquer custo, com 
grande dano para a sociedade. 
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A Fama é um fundo de investimento 
criadohá20anosquesóaplicaemempre- 
sas que respeitam as práticas ESG e cos- 
tuma obter bons resultados. O fundo 
nhaações da Lojas Americanas, empre: 
integrante do Índice de Responsabilidade 
Social da Bolsa, mas teria saído da posição 
há cerca de três anos, por considerar es- 
tranhosalguns aspectos da gestão daem- 
presa. Esse desinvestimento é citado por 
profissionais do mercado de capitais co- 
mo indício de que estão certos aqueles que 
consideram a indicação do ex-presidente 
do Santander Sergio Rial, para uma cur- 
tíssima passagem à frente da Lojas Ameri: 
canas, uma estratégia para trazer a públi- 
co uma situação há muito tempo conhe- 
cida pelos controladores, que fizeram vá 
rias tentativas malsucedidas de enfrenta- 
mento do problema, 


Segundo resumiu a newsletter Reset, 
especializada em investimentos no mer- 
cado de capitais, a Americanas tinha en- 
tre 15 bilhões e 17 bilhões de reais em fi- 
nanciamentos a fornecedores feitos por 
meio de bancos, e que, em vez de consta- 


i 
i 
| 


Quempagaa 
conta? Acionistas 
minoritários, 
fornecedores 

e funcionários 


rem como dívida financeira no balanço, | 


foram lançados como dívidas com forne- 


cedores. Além disso, esse volume de dívi- | 
` coparaos incautos, ou seja, os acionistas 
` minoritários, trabalhadores, financiado- 
que relaciona os valores devidos, Cada | 
vez que a Americanas pagava juros aos | 
bancos por conta dos financiamentos a | 


dabancária não estava totalmente refle- 
tido na chamada “conta fornecedore: 


fornecedores, a contabilidade da empre- 
sa subtraia as taxas do total da conta 
Comumadespesa financeiraartificia 


mente menor, sublinha a Reset, o lucroda | 
Americanas ao longo dos anos foiinflado. | 
Arevisão das demonstrações financeiras | 


de anos pregressos “fatalmente demons- 


traráqueos lucros reportados, quebaliza- | 
ramadistribuição de dividendos aos acio- | 
| da estratégia de negócio da loj 


Faroeste. À CVM, "xerife" do mercado de capitais, deixa a festa rolar 


| Eletrob 


` uma situacáo de enorme vulnerabilid: 
` de, logo ela quebra e eles vão embora. É 


į nistasetambémorientaram a remunera- 


jo variável de executivos, estavam supe- 


` ravaliados”, prevê a publicação. 


“O que aconteceu está relacionado com 


| umagovernanca que só se importou com 


os acionistas, como é a prática do mun- 


| dofinanceiro háao menos duas décadas", 


destaca o economista Lício da Costa Rai- 


` mundo, professor daFacamp. O escândalo 


daLojas Americanas, diz, é mais um case 
quemostracomoalógicadamaximização 
dovalor do acionista esvazia todas asem- 
presas na qual se instala e deixa o baga- 


res, fornecedores, clientes е Estado. “Pas- 
sou da hora de considerarmos gente co- 
mo Lemann, Sicupira e Telles não como 
gênios da finança, mas como o que eles 
realmente são, predadores sociais”, di 
para o economista, É preciso considerar, 
diz, o impacto do provável fechamento 
de várias lojas da Americanas sobre 
inúmeros pequenos empreendedores 
е trabalhadores em malls e pequenos 
shoppings centers pelo País, dada a ló- 
gica de montar um shopping a partir 
ncora, 
Segundo Ikaro Chaves, diretor da As- 


| sociação dos Engenheiros e Técnicos do 
| Sistema Eletrobras, o mesmo método co- 
| locado em prática pela 3G Capital na Lo- 


jas Americanas foi adotado na gestão da 
“É um grupo que opera de 
forma parasitária. Eles estão aplicando 


| amesmasistemática de gestão, com cor- 


tesabsurdos de custos e demissão de fun- 


| cionários que têm muita experiência no 


sistemaelétrico. Deixaram a empresaem 


assim que fazem”, alerta. 
Segundo os jornais, antes de anunciar 


` orombo no balanço, a Lojas Americanas 


pagou dividendo recorde de 333 milhôes 


` de reais aos seus acionistas no terceiro 


trimestre de 2022. Pesquisa realizada, 
em 2021, pelo especialistaem governança 
corporativa Renato Chaves, em parceria 
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com a FGV, mostrou que dentre todas as 
empresas pertencentes ao Índice Boves- 
pa, a Americanas é a que tinha a segunda 
maior discrepância salarial entre o CEO 
e a média dos colaboradores. O principal 
executivodacompanhiatinhaumaremu- 
neraçào 431 vezes maior do que a média 
daempresa. Em 2019, a mesma relaçâo foi 
de 663 vezes e a Americanas ocupouo to- 
podas disparidade: 


salariais, 


Ogrande destaque dado pelaempresa 
ao seu desempenho em práticas ESG po- 
deterdesviado a atenção deaspectoses- 
senciais. “Os gestores da Americanas pa- 


recem mais preocupados com o acessó- 
riodoque como principal. Conhecemem 
detalhe a composição étnica e de gênero 
dos seus mais de 44 mil funcionários o 
destino dos residuos das suas 3,5 mil lo- 
jas. Sabem que fizeram mais de 350 mil 
entregas de produtos em favelas usando 
343 veículos ecoeficientes. Contudo, ig- 
noram como geraram um rombo de 20 


bilhões. O pequeno investidor, que acre 
ditou nosonho, foi altamente prejudica- 
do”, destacou um analista de investimen- 
tos que optou por permanecer anônimo. 

Osdesastres paraa sociedade provoca- 
dos pela política dominante no universo 
corporativo e aplicada à risca pelos con- 
troladoresda Lojas Americanas, de maxi- 
mização dos lucros a qualquer custo, são 
conhecidos no País em casos trágicos co- 
moosdosdesastresde Marianae Bruma- 
dinho, em Minas Gerais, em 2015, causa- 
dos pela Vale. Os balanços da companhia 
atestam uma drástica reducáo dos inves- 
timentos em manutenção das barragens 
das represas de rejeitos de minério, segu- 
rança, saúde e inovação acompanhada de 
recordes de remuneração de acionistas e 
diretores. A relação entre a remuneração 
médiadadiretoriacomenorsalário admi- 
nistrativo chegou a 630 vezes no período. 

Sob risco de enormes perdas caso a 
Lojas Americanas não receba volumoso 
aporte de capital da 3G Capital, os ban- 


Consequências, A tragédia de 
Brumadinho tem relação com o corte 
deliberado nos custos de manutenção 


cos credores já entraram na Justiça con- 
traaempresa. Segundo o BTG, os acioni 
tas da Americanas agiram com “má-fé e 
premeditação”. O Ministério Público vai 
apurar se diretores venderamações antes 
do anúncio do rombo e a CVM anunciou a 
abertura de quatro processos. Os acionis- 
tasminoritários deverão recorrer à Justi 
ca, no País e nos EUA, em busca dos seus 
direitos. O líder do PP, André Fufuca, en- 
caminhou requerimento de criaçâo de 
umaCPI para investigar o escándalo, "Os 
homens mais ricos do Brasil, donos da 3G 
Capital, estão envolvidos no rombo bilio- 
nário das Americanas, na privatização da 
Eletrobras e têm um especial ‘interesse’ 
por educação básica. É preciso cutucar 
esse vespeiro”, disse o deputado Glauber 
Braga, do PSOL, em uma rede social. + 
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Roteiros de 
desenvolvimento 


E preciso buscar vantagens 
dinâmicas apoiadas em prog i se 


POR LUIZ GONZAGA BELLUZZO | 


onstituído o novo governo, 

os territórios da Tropicá- 

lia foram inundados por 

uma torrente de sabedo- 

riaseconômicas. Os sábios 

da Crematística concentraram asadver- 

tências nos riscos de empurra-empur 

e gritaria no “espaço” fiscal. A turma do 

mercado presta homenagem à magnífi- 

a dramaturgia da peça Fala Baixo, Se- 

não eu Grito, de Leilah Assumpção. Os 

mercadistas gritam “gastança” para ex- 

pulsardo espaço fiscal os governoseseus 
programas de investimento público. 

Cantava o saudoso Jorge Ben: Mas que 

nada, Sai daminha frenteque eu queropas- 


sar. Estesamba está animado, o que eu que- 
ro é sambar. Os advogados da austerida- 
de generalizada acreditam que, mesmo 


em uma situação recessiva, ocorre o fe- 
nómeno da expulsão do gasto privado pe- 
lo dispêndio público, chamado no jargão 
dos economistas de crowding out. Assim, 
no samba do espaço fiscal, o reequilibrio 
das contas públicas, ainda em uma con- 
juntura recessiva, libera recursos e, ao 
mesmo tempo, infunde “confiança” ao 
setor privado. O que eu quero é sambar. 
Lembrei-me dos rabiscos que ou- 
sei perpetrar ao comentar o Orçamen- 
to de 2019 da República Popular da Chi- 
na, submetido ao Congresso Nacional 


do Povo. O documento salientava que o 
i pleno apoio para o papel 
dos fundos governamentais na orienta- 


'ha- 


governo “daria 


itale recursos para áreas 
ve de importância estratégica”, 


Osfundos orientados pelo governo fi 
zem prioritariamente investimentos em 


empresasnão cotadas em Bolsae startups 


em setores escolhidos. Em alguns casos, 
esses fundos também investem em em- 
presascotadas, por meio de aquisições no 
mercado secundário, fusões e aquisições. 
A Comissáo Nacional de Desenvolvimen- 
toeReforma (NDRC) enumerasete áreas 
nas quais os fundosorientados pelo gover- 
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š 


no são estimulados a investir: 1. Ensino 


superior, cultura e entretenimento. 2. In- | 


fraestrutura. 3. Habitação social. 4. Pro- 
teçãoambiental. 5. Regiões subdesenvol- 
vidas. 6. Indústrias emergentes estratégi- 
caseindústrias de manufatura avançada, 
7. Inovação e empreendedorismo. Nos úl- 
timos anos, os investimentos concentra- 
ram-se nas duas últimas, 

ANDRC reforgouos programas de con- 
versão de dívida em capital (debt-equity 
swaps) com novas abordagens paraaliviar 
osencargos da dívida das empresas eim- 
pulsionar a sua vitalidade, O vice-presi- 
dente da comissão declarou que a conver- 
são de dívida em capital baseada no mer- 
cado, com apoio na lei, é medida impor- 
ante para ajudar as empresas c 
demercadoaadministr: 
dadívida e promover o crescimento, com 
eficiente gerenciamento do risco. Empre- 
sas zumbis não entram no programa, 


“Nossos esforços nabusca de conver- 
sões dívida-capital baseados no mercado, 
com apoio na lei, nos últimos anos, fun- 
cionaram. O trabalho nessa frente atin- 
giuumaconjunturacruciale desempenha 
um papel importante na promoção de um 
ambiente de negócios, energizando a vi- 
talidade do mercado”, disse o primeiro- 
-ministro Li Keqiang “Sem sucesso neste 
empreendimento, osmercados de capitais 
da China dificilmente podem florescer” 

Peço licença ao leitor para reproduzir 
oqueescrevi recentemente a respeito das 
peculiaridades da economia do Império 
do Meio. Os chineses cuidaram de refor- 
caracentralidade da “organização capita- 
lista” em que prevalecemnexos “coopera- 
tivos” nas relações entre empresas e bu- 
rocracias civis, militares e de segurança 
encarregadas de fomentar e administrar 


osistema de avanço tecnológico (P&D). É | 


crucial a presença dosbancos públicosno 
provimento de crédito e para permitir a 
apropriação da tecnologia, mediante a uti- 


lização das empresas estatais para a for- 
mação de joint ventures com empresas pri- 
vadas, nacionais e estrangeiras, promo- 
vendo a “administração estratégica” do 
comércio exterior, Essa arquitetura insti- 
tucional não apenas assegurou excepcio- 
nais taxas de investimento e acumulação 
decapital, como também ensejou progra- 
mas de “graduação” tecnológica, 

O paradigma sino-asiático acentua, 
sobretudo, a importância das vanta- 
gens competitivas construídas na inte- 
ração entre Estado, empresas, fornece- 
dores e clientes: a) Processos cumulati- 
vos de aprendizado learning by doing na 
produção flexível e no desenvolvimento 
de produtos. b) Economias de escala di- 
nâmicas (ganhos de volume associados 
ao tempo e ao aprendizado), c) Estrutu- 
ração de redes eletrônicas de intercâm- 
bio de dados que maximizam a eficiência 
ao longo das cadeias de agregação de va- 
lor (economia de capital de giro, sobretu- 
do minimização de estoques, de custos 
de transporte e dearmazenagem). d) No- 
vas economias de aglomeração (centros 
de compras e de assistência técnica e for- 
mação de polos de conhecimentos técni- 
cos e gerenciais), e) Economias deriva- 
das da cooperação tecnológica e do de- 
senvolvimento de produtos e processos. 

Jair Bolsonaro, Paulo Guedes e seus 
"seguidores" dentro e fora do governo, se 
empenharam na desconstrução do arca- 
bouco institucional que sustentou o de- 
senvolvimento do País ao longo de cin- 
co décadas. O debate económico no Bra- 
sil está espremido no espartilho mental 


O debate económico 
no Brasil está 
acorrentado à 
oposição binária entre 
Estado e Mercado 


que abriga a oposição binária entre Es- 
tado e Mercado. Cortar, desmobilizar e 
privatizareram os verbos mais conjuga- 
dosnos gabinetes dos paláciose da finan- 
ça. Não por acaso, a Secretaria que cui- 
dava das Privatizações também ostenta- 
vaaalcunha de Desinvestimentos. Oen- 
colhimento do BNDES, por exemplo, es- 
tava inscrito no programa de desmonta- 
gem institucional patrocinado pelo go- 
verno Bolsonaro. 


Vamos olhar para a frente: a integra- 
ção às cadeias globais vai, certamente, 
exigir políticas distintas daquelas exe- 
cutadas nos anos do nacional-desenvol- 
vimentismo. A ênfase, agora, deve ser c 
locada na busca da construção de vanta- 
gens dinâmicas apoiadas em programas 
deinovação, sobretudo os articulados ao 
agronegócio, às novas fontes de energia, 
à infraestrutura e às grandes demandas 
sociais, como educação, saúde, mobili- 
dade urbana e segurança. Exemplos: es- 
tender a outros setores a experiência do 
bem-sucedido arranjo Embrapa/agrone- 
gócio, valorizar o sucesso da Petrobras 
naexploração em águas profundas e esti- 
mular a pesquisa e desenvolvimento nas 
novas fontes de energia renovável. 

Naedição de outubro de 2014, 0 World 
Economic Outlook, do FMI, recomendou 
oinvestimento público como indutor da 
demanda agregada e como instrumen- 
to de irradiação de expectativas favorá- 
veis à formação bruta de capital fixo no 
setor privado. 

“No curto-prazo, impulsiona a de- 
manda agregada mediante a operação 
do “multiplicador fiscal, incitando o in- 
vestimento privado (crowding in), dada a. 
forte complementaridade ensejada pelo 
investimentoem serviços de infraestru- 
tura... No longo prazo há um efeito sobre 
aoferta, na medida em que a capacidade 
produtiva se eleva com a construção do 
novo estoque de capital” „ 
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A mentalidade 


da crise 


TheObserver Em Davos, os senhores 
do planeta mergulham na melancolia 


R LARRY ELLIOTT 


guerra na Ucrânia. Uma 

economia em rápida desa- 

celeração, fragmentação e 

desglobalização. O au- 

mento do custo de vida. A 
mudança climática, Há muito para os 
grandesebons globais começarem adis- 
cutir nesta segunda quinzena de janei- 
ro, quando Davos recomeça após um hia- 
to de três anos. 

Estritamente falando, nâo é o primei- 
ro encontro de líderes mundiais, empre- 
sários, académicos e sociedade civil des- 
deo início da pandemia, mas o evento do 
Fórum Econômico Mundial em maio 
ado foi reduzido e não muito con- 
corrido. Como teste foi bom, mas um 
verdadeiro Davos acontece tradicional- 
mente em janeiro, quando há neve es- 
pessa no solo do vilarejo suíço a 1,5 mil 
metros de altitude nos Alpes. No passa- 
do, o clima no convescote oscilou entre 
o otimismo extremo e a melancolia de- 
senfreada, a depender do estado da eco- 
nomia mundial. Neste ano, parece cer- 
to que será a segunda opção. Como dis- 
se Klaus Schwab, fundador e presidente- 
-executivo do fórum, “criseseconômicas, 
ambientais, sociais e geopolíticas estão 
convergindo ese confundindo”. O objeti- 
vo de Davos neste ano, acrescentou, é li- 
vrar-se da “mentalidade de crise”. 

Isso será mais fácil dizer do que fa- 


zer. Antes de existir uma “mentalida- 
de de crise”, havia uma “mentalidade de 
Davos”, na qualos encontros anuais pro- 
moviam uma forma inclusiva de globa- 
lização, e participantes de todo o mun- 
do trabalhavam em colaboração para en- 
frentar problemas transfronteiriços, co- 
mo as mudanças climáticas. 


À medida que os riscos para a paz, 
a prosperidade e o futuro do planeta 
aumentaram, a vontade de coopei 


ar - 


o espírito de Davos, como Schwab gosta 
- diminuiu, O relatório de riscos 


dediz 
globais desta edição do fórum, uma pu- 
blicação anual que detalha o que o 
pecialistas consideram os riscos mais 
urgentes no curto e no longo prazo, foi 
contundente em seu alerta. “É necessá- 
ria uma ação coletiva concertada antes 
que os riscos cheguem a um ponto cri- 
tico”, descreve o documento. “A menos 
queo mundocomeceacooperarde forma 


es- 


mais eficaz na mitigação climática e na 


A urgéncia climática, 
arecessáoea 

guerra na Ucrânia 
assombram a reuniáo 
nos Alpes Suícos 


A Servi, 


adaptação climática, nos próximos dez 
anos isso levará ao aquecimento global 
contínuo e ao colapso ecológico." 

A percepção popular é de que o fórum 
econômico é uma organização secreta e 
sinistra semelhante a algo saído de um. 
romance de James Bond. Na realidade, 
não tem poder executivo algum e é mais 
uma gigantesca sala de conversa global, 
naqualoslíderesmundiais aproveitama 
oportunidade para estar juntos eos exe- 
cutivos fazem negócios a portas fechadas. 
Bond sobrevoa Davos a caminho do covil 
de Blofeld no topo da montanha em 007- 
Secreto de Sua Majestade, mas 
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£O 


“WORLD 


MIC 
UM 


COMMITTED TO 
IMPROVING THE STATE 


+ “OF THE 
pre . 


issoéomaispróximodeumromancede 
Ian Fleming que o evento chega. 

Em vez disso, as IGWELs - reuniões 
informais de líderes económicos mun- 
diais, com a presença de primei 
nistros, presidentes, autoridades de Ban- 
cos Centrais caltos executivos – são pro- 
= jetadas para ver se há uma maneira de 
encontrar soluções globais para proble- 
“mas globais. Em certo sentido, Davos 
prepara o cenário para cúpulas no fim 
doano, onde são tomadas decisóes reais. 

Alguns líderes mundiais - Donald 
Trump, porexemplo -usaram Davos pa- 
se gabar de como as 


'os-mi- 


£ г coisas iam mara- 


`. 
WORLD 


vilhosamentebem em casa. Outros vâo à 
Suíça coma intenção de mobilizar apoio 
para uma causa global, o que, no caso de 
Tony Blair em 2005, significou falar so- 
bre a necessidade de alívio da dívida e 


mais ajuda para países em desenvolvi- 
mento em dificuldades. 
Oprimeiro-ministro britânico, Rishi 
Sunak, não terá seguido os passos de 
Blair na segunda-feira 16, embora pos- 
sa ter encontrado muitas almas gêmeas 
ários de tecnologia e os 
banqueiros de Wall Street que sempre 
frequentam Davos em grande número. 
É uma frustração para os organizadores 


entre os empres 


Gelo, Na bucólica paisagem alpina, 
a 1,5 mil metros de altura, os olimpianos 
discutem a vida dos reles mortais 


do Fórum que o governo do Reino Uni- 
donão use Davos para 
da global, r 
chanceler Jeremy Hunt acham que não 


esboçar suaagen- 
o primeiro-ministro e o 


omelhorvisual conviver com a elite 
global, enquanto a Grã-Bretanha é toma- 


seri: 


da por uma crise de custo de vida e gre- 
s. Em vez disso, os políticos británicos 
de maior destaque em Davos serão o li- 


der da oposição, Keir Starmer, e a chan- 
celer paralela Rachel Reeves, que apro- 


veitam a oportunidade para mostrar co- 


moo Partido Trabalhista se tornou favo- 


vel às empr 


Muita coisa aconteceu desde Davos 
em 2020, que foi dominado porumabriga 
entre Trumpeaativista climática Greta 
Thunberg. As relaçóes entre os Estados 


Unidos e a China estão piores do que há 


A pandemia e suas consequ- 
s tornaram os países muito mais 


cautelosos quanto à exposição a longas e 


complexas cadeias de suprimentos. A era 
de ouro da globalização no fim dos anos 
1990 e início dos anos 2000 é agora uma 
memória que se desvanece rapidamente, 

Apesar de toda a conversa de Schwab 
sobre romper um círculo vicioso de for- 
mulação de políticas egoístas e de curto 
prazo, a turma de Davos tem de lidar com 
um mundo que tem se "desglobalizado" e 
se tornado cada vez mais frágil. De certa 


me de consciên- 


forma, um pouco de e 
cia e humildade não s 


ria ruim, porque, 
para aqueles que lutam para sobreviver, 
hápoucas coisas mais nauseantes do que 
autointitulados senhores do universo 
retorcendo as mãos sobre a necessidade 
de abordar a desigualdade, + 


adução de Luiz Roberto M. Gonçalves, 
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Q Nosso Mundo 


O caldeirão 
de Lima 


PERU Os manifestantes intensificam 
os protestos e tomam as ruas da capital. 
O governo responde com violência 


‹їепвйо por 30 dias do e: 
tado de emergência em Li- 
ma, Cuzcoe Puno, além da 
província de Callao e de 
cinco rodovias, não é d 

monstração de força, mas a prova da in- 

capacidade da presidente Dina Boluarte 
em conduziro Peru à mínima estabilida- 

de política e social. Boluarte assumiu o 

posto em 7 de dezembro, por escolha do 

Parlamento, no momento mais conturba- 

do da desvairada história recente do pa- 

ís. Seu antigo chefe, o neófito e atrabili 

rio Pedro Castillo, de quem era vice e e 

-ministrado Desenvolvimentoe Inclusão 

Social, acabara de ser detido após ensaiar 

um autogolpe em reação ao fraudulento 

processo de impeachment, o terceiro em 
um ano e meio de mandato, em tramita- 
ção no Congresso, covil de oportunistas. 

Seguindo as regras constitucionais, m: 

à revelia da opinião popular, a ex-minis 

trafoiconvocadaàs pressaseungidaa pri- 

meira mulher a comandar os peruanos, 
incumbida da missão de “apaziguar os 
ânimos”, Ao tomar posse, condenoua ma- 
nobra do companheiro de chapa, prome- 
teudesbarataras“máfias” no setor pübli- 
co, abrigar nos gabinetes 


democráticas" e preparar o terreno par 
aseleicóes de 2024, blablablá, blablablá e 
blablablá. A pax imposta pela elite parla- 
mentar, judicial, militare económica nào 
durou, porém, nem o tempo de produção 
da nova foto oficial do poder. Os primei- 
ros protestos nas províncias explodiram 
na noite da prisão de Castillo, Oito d 
depois, Boluarte decretou estado de 
emergênci 
e toque de recolher nas principais cida- 
des e áreas conflituos 


a, vigente em todas as regiõe 


Tudo correu сото о esperado nesse ti- 
po de intervenção, tão trágica quanto re- 
petitiva, na América Latina, O uso da vio- 
lência não deteve os manifestantes, po- 


bres e indígenas em sua maioria, ape 
produziu um compêndio de violações que, 
cedo ou tarde, preencherá os escaninhos 
daCorte Interamericanade Direitos Hu- 


A presidente Boluarte 
estendeu o estado de 
emergéncia e o toque 
de recolher por 30 dias 


Y 


Ó | 


manos. Atéaterça-feira17 quando mani- 
festantes de diversos pontos do país, con- 
duzidos por liderança e diri- 
giam a Lima para reforçar a convocató- 
ria de greve geral, os pela repressão so- 
mavam 50. Segundo reportagem do jor- 
nal La República da mesma terça, duran- 
teosprotestosem Ayacucho, cidadenare- 
gião sul, em 15 de dezembro, início do es- 


aimará 


tado de emergéncia, as forças de seguran- 
са agiram para matar, nào para contro- 
laroslevantes. “Nos autos há um padrão 
de lesões em áreas vitais: abdome, tórax 
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e cabeça (..) Houve intenção”, afirmou 
ao diário Gloria Cano, advogada e ativis 
ta Em Andahuaylas, o Ministério Público 
abriu investigação contra o general Lui. 
Jesús Flores Solis e o coronel Alexis Luján 
Ruiz por seis assassinatos, Denünci 
melhantes pipocam em outras regiõe: 

Atensão nas ruas só aumenta desde en- 
tão. Emborao governo transitório atribua 
tisfação a um “grupo minúsculo em- 


sa: 


se- 


ainsa 


penhado em sangrar o país”, as manife 
tações ganharam tração ao longo do més 
edesembocaram na peregrinacáo de ins 


TAMBÉM 
NESTA 
SEÇÁO 


| > 


Frágil. Empossada para estabelecer 
a paz, Boluarte recorreu ao estado de 
emergência. Sào 50 mortes em um mês 


de Lima na 


tisfeitos que inundou as ru 
terca17 A prorrogação do estado de emer 
gência aconteceu 48 horas após Boluarte 
apelar, sem grandes efeitos, à boa vonta 


de dos eleitores. Desaprovada por 72% da 
população, que exigt 
gresso e a antecipação do calendário elei- 
toral, presidente, em pronunciamentona 
sexta-feira 13, pediu “perdão” aos perua- 
nos, admitiu tercometido erros “na procu- 
raporpaze tranquilidade”, masrejeitoua 
proposta de renúncia. “Meu compromisso 
écomo Peru”. Quatro dias depois, diante 
da“Tomada de Lima”, voltou a criticar os 


adissolução do Con- 


opositores. “O fechamento do Parlamento 
é pretexto para continuar o bloqueio das 
estradas, Não há razão para polarizar. Va- 
mos trabalhar em uma ampla unidade” 

Apesar da gestão desastrosa, da inabi- 
lidade política, da traição às propostas de 
campanha, do moralismo caipirae do cau- 
dilhismo primitivo, o sindicalista Castillo 
manteve apoio popular considerável. Da 
cadeia, onde mantém certos privilégios, o 
presidente deposto, via Twitter, dirigiu- 
se aos manifestantes. “Por que tenho eu 
de fugir do país? Onde está a evidência de 
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The Observer. Em Kiev, 
a população tenta voltar à 
normalidade, apesar das incertezas 


que quero fugir? Não matei, não roubei, 
não prejudiquei ninguém”, escreveu na 
rede social. “Também não me foi conce- 


dido o direito de defesa, conforme det 


mina a lei peruana.” Desde 17 de dezem- 
bro, Castillo cumpre prisão preventiva de 
18 meses e é investigado pelos crimes de 


rebelião, formação de quadrilha, abuso de 
autoridadee perturbação da paz pública. 
mulheres filhos exilaram-se no México. 


Com seis presidentes em quatro 
anos, o Peru conseguiu elevara crise p 
manente à enésima potência. Não se po- 


dedescartarumanovatentativade golpe, 
uma guerra civil ou o retorno do embate 
entreaguerrilhacos paramilitares. Uma 
dasfiguras mais macabras do país, Vladi- 
miro Montesinos, ex-assessor do ditador 
Alberto Fujimori, que cumpre penade 25 
anos pelos massacres em Barrios Altos e 


La Cantuta, quando encapuz 
viço do governo executaram 15 supostos 
guerrilheiros, entre elesum menino de 8 
anos, teria se oferecido ao comando mi- 
litar para convencer seu colega de pri- 
>, о Camarada Feliciano, um dos líde- 
res do Sendero Luminoso, a interromper 
as manifestações. Segundo Montesinos, 
os protestos foram planejados pelo gru- 
po. As autorid elata a mídia local, 


consideraram a oferta uma tentativa de 
envenenara população e, ao mesmo tem- 
po, obter vantagens по presídio. 

ara o historiador Gustavo Montoya, 
da Universidade Nacional Maior de 
San Marcos, uma eventual renúncia de 


Boluarte não teria o condão de acalmar 


osânimos 
outro rumo. Ser: 


tomariam 


"Asreivindicacó 


necessária uma enor: 
me capacidade de imaginação para criar 
ascondições de um entendimento”. Infe- 
lizmente, imaginação é produto em fal- 
tano país. Recomenda-se aos peruanos 
revisitar o poeta Manuel Scorza. “A his- 
tória pertence a quem a prolonga”, afir- 
mou. “Não a quem a sequestra,” » 
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Lar, amargo lar 
TheObserver Os habitantes de Kiev 


tentam retomar a vida, entre bombardeios, 
racionamento e o futuro incerto 


POR EMMA GRAHAM-HARRISON 


o Beatnik Bar de Kiev, na 
primaverapassada,osmi- 
xologistastinham dúvidas 
a respeito da reabertura 
do lugar. Suas famílias es- 


tavam principalmente sob a ocupação 
russa no leste da Ucrânia, muitos de seus 
amigos, na linha de frente. Seria o mo- 


mento certo para 
evender coquetéis sofisticados? Mas eles 
tinhamsecado suas contasbancária 


» preocupar em fazer 


sen- 


quanto trabalhavam como voluntários, 
pre 
raapoiar o esforço de guerr: 
queogovernopoderiausar c 


savam de dinheiro para vivere pa- 
eachavam 


impostos. 
Etalvez, numa cidade que havia passado 
um mês com soldados russos nos portões 
e agora desenterrava os horrores em lu- 
gares como Bucha e Irpin, os cidadãos 
precisassem de uma boa bebida. Então, 
em maio, eles abriram novamente, ape- 
nas das 15 às 18 horas, mais café do que 
vida noturna, por causa do toque de re- 
colher, “A atmosfera mudou. Havia o 


mesmo barman, os mesmos frequenta- 
dores, a mesma música de fundo, masal- 
godiferente, Não haviaaplausos, nem ex- 
clamações, de alguma forma tudo esta- 
va mais reservado, parecia uma terapia 
de bar”, disse Igor Novoseltsev. 

Kiev foi o primeiro alvo de Vladimir 
Putin na invasão em grande escala. É o 
coração político da Ucrânia, que o líder 
da Rússia quer controlar, e simbolo de 


mais de mil anos de história, da qual ele 
quer se apropriar. Depois de quase um 
ano de guerra, também se tornou um 
simbolo de sofrimento e resiliência. 


Nos subúrbios que se tornaram si 
nônimos de atrocidade - Bucha, Irpin 


e Borodyanka -, os moradores da cida- 


de suportaram o bombardeio impiedo- 
so que transformou lares em escombros 
em toda a Ucrânia e a brutalidade ínti- 
ma que os soldados russos trazem quan- 
torturare а 
is mataram civisen- 


do chegam a pé, para 
nar, Nocentro, miss 


quanto destruíam a paisagem urbana, E 


neste outono e inverno ataques à infraes- 
trutura cortaram energia, aquecimento 
e água, às vezes durante dias. Ainda as- 
sim, depois que a Rússia recuou, em abril, 
muitos habitantes de Kiev voltaram, mo- 
vidos pelo orgulho, aexaustão com a vida 
derefugiado, a dor constante da saudade 
de casa. E todos os meses chegam re 
giados do sul e do leste, atraídos, ape- 


sar dos ocasionais ataques de mísseis, 


O número de 
moradores da capital 
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Comainvasão 
prestes a completar um ano e sem 
data para acabar, os moradores da 
capital ucraniana aproveitamos 
intervalos entre os bombardeios 
russos e a falta de energia elétrica 


pela vida que ainda pulsa em uma 
grandes cidades da Europa, a esperan- 
ça de trabalho, conexões com amigos 
ou parentes que podem oferecer abrigo. 

Segundo o prefeito de Kiev, o ex-cam- 
peão mundial de boxe Vitali Klitschko, a 
população da cidade, que caiu para cer- 
ca de 1 milhão quando os soldados rus- 
sos estavam em suas portas, voltou aos 
níveis pré-guerra, cerca de 3,6 milhões, 
com base em dados de uso de telefone. Ao 
menos 300 mil habitantes agora são refu- 


giados internos, disse Klitschko. A Cruz 
Vermelha acredita que esse nümero es- 
teja próximo de 500 mil, incluindo dez 
nas de milhares de cri 


as, Os ucrania- 


nos, em uma ünicapalavra sugestiva, cha- 
mamessesrecém-chegados simplesmen- 
te de peres 


“os que se mudaram". 


Eles ocuparam o lugar de outros ain- 
da no exílio ou na linha de frente, solda- 
dos hoje em hospitais ou que foram en- 
idos, Alguns 
sse média e vieram por opção, en- 
ando em Kiev uma cidade que com- 


terrados por entes quei ão 


prendeu seu trauma. Depois de escapa- 
rem de intensos bombardeios ou da ocu- 
pação, eles podem se sentir deslocados no 
oeste, onde a guerra se intrometeu com 


menos regularidade ou intensidade, ape- 
da generosidade de seus concidadãos. 
“Os moradores de Kharkiv sabem o que 


é um bombardeio, o que signifi 
tudo em sua vidae começar do zero”, dis- 
se Valeri Moroz, químico e chefe de P&D 
deumaempresaantessediadano leste da 
cidade. Ele passou os primeiros meses da 
guerra по oeste e implorou aos chefes que 
o deixassem se mudar para Kiev. 
não entendem a nossa experiência e é di- 
fícil ter algo em comum.” Moroz acostu- 
mou-se a programar o dia em torno de 
cortes de energia e noites tranqui 
academia quando não há eletricidade ou 
trabalharno McDonald'sem vez deemca- 


ele: 


sa. “Não sinto nenhum incômodo, Eua 
toque esta é anossa vida e devemos seguir 


emfrente:os meninos e meninas na fren- 


tesofrem condições de vida muito piore 

Outros acabaram em Kiev por não te- 
rem para onde ir е agora lutam para s 
brevivernas ruas geladas. No noroeste da 


cidade, os refugiados ajudam uns aos ou- 
tros, Alla Onyshchuk passou meses à som- 
bra da aniqui e de 
Enerhodar, construída em torno dausina 
nuclear de Zaporizhzhia, a maior da Eu- 
ropa. Professora de matemática, elasó de- 


ação nuclear, na 
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cidiu sair quando ficou claro, no início do 
s russos poderiam puni 
por se recusar a adotar o currículo deles. 
Querirparacasalogo apóso fim da guerra 

Catando comidaestão Viktor e Liubov 
Havryliak, forçados a deixarsuacasa per- 
to de Kherson quando ele foi ferido por 
estilhaços. Um suborno de 400 dólares 


outono, que o 


os levou a áreas controladas pela Ucrâ- 


nia, па filha mora em Kiev, por isso 
vieram procurar ajuda médica. O apar- 
tamento dela fica no 17° andar, e os fe- 
rimentos dele mal lhe permitem andar, 
então ficam presos dentro de casa horas 
por dia, devido aos apagôes. Eles querem 
falar sobre a dor, porém, para "deixar o 
mundo saber o que aconteceu conosco”. 


Ambos com 51 anos, anseiam por uma 
que se tornou muito perigosa pa- 
ra voltar, embora gostem de Kiev quan- 
do podem sair. “Parece um país estran- 
geiro para mim, é lindo”, diz Victor. "Em 
todo o meu tempo aqui, só vi dois carros 
soviéticos, os demais são importados: 

Todo ucraniano se lembra de onde 
estava na manhã de 24 de fevereiro e o 
queosacordou. Paramuitos em Kiev, foi 


descreve Victor 
Havryliak, refugiado 
de Kherson 


osom da primeira queda de miss 
805. Poucos, mesmo entre a elite militar, 


isrus- 


pensaram que Moscou lancaria uma in- 
vasão em grande escala. Parecia impru- 
dente, Quando aconteceu, não precisou 
deexplicação. “Todasas fériasminha avó 
faziaumbrinde:'Pela paz. Desejo que vo- 
cê nunca experimente a guerra”. Quan- 
do criança, eu não entendia, não achava 


que a guerra pudesse voltar. Desde feve- 
reiro, eu entendo”, disse Serhii Dubrov. 
Um dos principais médicos de emergén- 
cia em Kiev, naquela manhá Dubrov se 
despediu da mulher e filhas, que ruma- 
ram paraa fronteira enquantoelese mu- 


davaparao hospital, bloqueou asjanelas 


primeiras ví- 
timas, Em 24 horas, estava sobrecar 
gado. Depois de operar uma jovem, Sofia, 


cuja família havia sido morta num ata- 


que russo, a realidade do que essa inva 
são faria à Ucrânia o abalou. “Trabalhei 
maisde 20 anos em hospitais de trauma, 


a fui ao meu consultó- 


mas depois de Sofi 
rio, tranqueia portae tive um colapso” A 
intensidade daqueles primeiros dias pas- 


sou e sua família decidiu voltar quando 
as escolas abriram no outono. Mas cada 
vez que háum ataque, o hospital éum dos 
primeiros recursos das vítimas. “É difi- 


so vai mudar nossas 
das, mas acho que as pessoas só podem 
diferentesdecomoelas eram antes." 


cil saber como is 


Olena Mushtenko, chefe dalinha verde 
dometrô da Ucrânia, pensou que iria pa- 
ra o Mar Vermelho para umas férias de 
mergulho com snorkel em 27 de fevereiro. 
Em vez disso, mudou-se para um bunker 


subterrá 


neo na estação Dorohozhichi e 
tentava arranjar comida e colchões para 
dezenas de milhares que dormiam ao lon- 
godesualinha. Hoje, ela é tão destemida 
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diantedalamanasruasdoinvernoquan- 
to pelos ataques russos, aparecendo para 
uma entrevista com botas brancas ima- 
culadas e saia longa branca. “É claro que 
o metrô foi originalmente projetado pa- 


ra servir como abrigo antiaéreo, as esta- 


a abastecimento de 


çõestêmum poço pai 
Água, esgotos, portões de proteção. M 
quando começou, havia cerca de 40 mil 
abrigados nasestagües ao mesmo tempo." 

Com Kiev sob ataque regular nov 
mente e as autoridades alertando para 
uma possível segunda tentativade tomar 
acidadena primavera, o metróainda ser- 
vecomoabrigo vital para milhares deha- 
bitantes, Mushtenko passa o tempo livre 
costurandoagasalhos paraos soldadosno 
front, preparada para uma longa guerra, 
mas confiante em como esta terminará. 
“Mesmo que haja um segundo ataque, 
acho que ficaremos bem. Isso vai durar 
muito tempo e pode não ser fácil, mas to- 
dos sabemos qual será o resultado." 

Se você tivesse chegado ao centro de 
Kievnofimda tarde de verão, quando a 
renesantiaéreas haviam misericordio- 
mente silenciado, a cidade poderia pa- 


recer, por um momento, em paz nova- 
mente. As mesas do lado de fora dos ca- 
fés popularesestavam lotadas. Donos de 
cües passeavam com seus animais de es 


timaçüo por parques exuberantes, onde 
ascrianças corriam em playgrounds. Foi 
amais fugaz das ilusões. Aovirarumaes 
quina, uma estátua envolta por sacos de 
areialembrouasempre presenteameaça 
de ataques aéreos. Os dados demográfi- 
cos estavam todoserrados: muitas crian- 
ças partiram para o oeste da Ucrânia ou 
para outros lugares da Europa. 


No Beatnik Bar, perto de três quar- 
tos dos clientes falavam russo antes da 
guerra. “Agora, ao menos a metade, tal- 
vez mais, de nossos clientes usam o uci 
niano", estima Novoseltsev. De alguma 
forma, apesar do toque de recolher e da 
interrupção causada pela guerra no for- 
necimento de gelo e álcool, que a equipe 
tem vergonha de mencionar, eles chega- 
ramálista global de prêmios “50 melho- 
resdescobertas” de restaurantes e bares. 

Seusonhoantesda guerraera fazer par- 
te da lista geral dos 50 melhores e, como 


Prontidão. O metrô de Kiev ainda 
serve de abrigo aos civis. Os soldados 
ucranianos se preparam para enfrentar 
uma possível nova campanha militar russa 


muitos em Kiev, eles continuam em uma 
realidade dividida, Os habitantes tentam 
apegar-se aos sonhos profissionais que 
perseguiram poranos ou décadas. Vivem, 
no entanto, com o poder que vai e vem, 
amigos na linha de frente, entes queridos 
em áreas ocupadas, a teia cada vez maior 
deperdae tristeza tecida pela guerra, que 
osforçaaviverno presente, esperando por 
umfuturo pelo qual não podem trabalhar. 

A equipe do Beatnik vem de áreas 
dentro ou perto da cidade oriental de 
Kharkiv, controladas pelos ru 
temente disputadas, então a guerra 
uma sombra longa e constante. O 
Novoseltsev morreu em julho de câncer, 
quando suaaldeianatal foi ocupada pelos 
russos, eseu único filho não pôde 
pedir pessoalmente, Sua mãe se recusou 
a deixar a aldeia quando os combates se 
Eu ligava 
para ela e perguntava: “Рог que você es- 
tá aí, está protegendo o jardim? Não faz 
Ela apenas disse: Vou 
pensar nisso” Depois quea cobertura do 
telefone celular foi cortada elenão ouviu 
falar dela durante cinco dias, Igor partiu 
eatravessouum inferno para procurá-la, 

Um soldado amigo foi com ele e lhe em- 
prestou uma armadura corporal. Sua pa- 
catavila agora era a linha de frente. Ele 


aproximaram, em setembro. 


о menor sentido 


encontrousua mãe num campo de evacu- 
"Souumhomem 


acüoeatrouxeparacasa 
de31anosmorando com minha mãe”, diz 
ele com um sorriso, Não éa vida glamou- 
rosa de um mixologista de ponta, mas 
Novoseltsev está feliz, ao menos por en- 
quanto." Está tudo bem, nós descobrimos 
como levar as coisas. Ela é minha mãe, só 
tenho ela agora e ela só tem a mim.” « 


*Colaborou Artem Mazhulin. 
Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves. 
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Plural 


Extremo desafio 


pci De como Enrico Berlinguer livrou o comunismo italiano da 
tutela soviética para reconhecer o valor universal da democracia 


POR MINO CARTA 


aiu recentemente pela 
Editora Alameda A Inven- 
ção da Democracia como 
Valor Universal, de autoria 
do professor Marco 
Mondaini, experiente intelectual com 
graduação e doutorado pela Universida- 
de Federal do Rio de Janeiro, mestrado 
na USP, em São Paulo, e pós-doutora- 
mento pela Universidade de Florença, 
na Кіа, Ele também conta no currícu- 


lo com pesquisas sistemáticas realiza- 
das no Instituto Gramsci, em Roma, e 
Estágio Sênior na Universidade Eduar- 
do Mondlane, em Moçambique, 

Na obra, Mondaini traça a trajetó- 
ria ideológica do Partido Comunista 
Italiano, apartirdos Cadernos do Cárcere 
de Antonio Grams: a Via”, 
definida por Enrico Berlinguer ao con- 


sagraro afastamento da União Soviética 
paralançarasbases do comunismo euro- 
peu. Gramsci é o inspirador de Palmiro 
Togliatti, em 1958 vítima de um atentado 
à bala que agitou a Itália a ponto de ame- 
açar uma verdadeira revolução. Ocorre 
que naquele dia o ciclista Gino Bartali 


ganharaa Voltada Françaco gáudiopo- ` 


pularcomo feitoesportivo superou qual- 
quer vontade revolucionária. 


Este enredo deságua finalmente 


na ideia do chamado Compromi 
Histórico à sombra do resultado das 
eleições de 1974, quando o Partido 
Democrata-Cristão, que estava no 
comando do governo, obteve 36% 
dos votos e o Partido Comunista, na 
oposição, conseguiu 34%. Foi en- 
tão que se concretizou a perspectiva 
do Compromisso, ou seja, um acordo 


A invenção da democracia 


como valor universal 
vo Being Ченин аана 


л 
Marco Mondaini 


capaz de selar uma garantia de hege- 
monia bipartite na política da penin- 
sula. O plano malogrou por comple- 
to pela ação das Brigadas Vermelh 
infiltradas pela CIA, ao sequestra- 
rem o líder da esquerda do Partido 
Democrata-Cristão, Aldo Moro. 


Comandava então o governo do 
Ís o primeiro-ministro Giulio 
Andreotti e o presidente da República 
era Francesco Cossiga, notoriamente 
tíbio. Andreotti, apaniguado da em- 
aixada americana então ocupa 
la senhora Clare Boothe Luce, mu- 
lher de Henry Luce, dono do poderoso 
Grupo Time-Life, ali estava a serviço 
de Washington. Andreotti foi admira- 
velmente retratado no filme JI Divo, do 
diretor Paolo Sorrentino, interpretado 
por Toni Servillo. Sorrentino já havia 
dirigido A Grande Beleza, premiado 
com o Oscar, na interpretação do mes- 
moServillo. Pois o Divo nào cedeu aos 
pedidos de resgate e permitiu que Moro 
fosse assassinado no cativeiro, depois 
de um longo período de prisão que co- 
moveu a península, mas deixou de ci- 
lios enxutos o primeiro-ministro e o 
presidente da Repúbli 


si 
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TAMBÉM 
NESTA _ Obituário. Rival de Sophia Loren 


Giulio Andreotti, 
devorador de 
hóstiasa serviço 
de Washington. 
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Plural 


Gorbachevreconheceu 
ainfluência de Berlinguer. 
E oMuro de Berlim caiu 


O corpo de Moro foi encontrado me- 
ses após no porta-malas de um carro, 
na esquina da rua em que ficava a se- 
de central do Partido Comunista, em 
Roma, na proximidade do Capitólio. 
Andreotti, io da hipocrisia, 
mantinha 
Máfia e notórios eram os encontros 
dele, iniciados com um beijo recíproco, 
com Totô Riina. Embora acusado como 
mandante do assassinato do jornalista 
Mino Pecorelli, impunemente viveu e 


s relações com a 


impunemente morreu na sua casa ro- 
mana, cercado pela família em prantos. 
Eraum devorador de hóstias sagradas, 
católico praticante. 


De todo modo, Berlinguer continuou 
ias ideias e princípios e era vis- 
levar de carro a su mília, mu- 
lher e filhos, às 11 horas da manhã, 
até a [greja de Cristo Rei, em Roma, 
e os esperava até o término da mis: 
O projeto do Compromisso Histórico 
naufragou e nem por isso a linha do 
Partido Comunista Italiano sofreu 
qualquer alteração. Não demoveu o lí- 
der comunista o atentado encomen- 
dado por Moscou sofrido numa visita 
à Bulgária, tampouco oconfronto com 
as autoridades soviéticas até o dia em 
que Mikhail Gorbachev, ao assumir o 


comando da Rússia, confessou ter si- 
do muito influenciado por Berlinguer 
eseu pensamento. 

Escreve Mondaini: "Evidentemente, 
o que mais impactou Gorbachev e o 
grupo de reformadores soviéticos 
responsáveis pela implementação da 
Perestroika e da Glasnost, foi o discurso 
berlingueriano sobre o valor universal 
da democracia”. E este é o componen- 
te mais forte da ideia do Compromisso 
Histórico tào bem trazida à tona pelo 
livro de Mondain 
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OcorpodeMoroabandonado 
noporta-malasdeumcarrono 
centro de Roma, sob o olhar de 
Cossiga, presidente desastrado 


Plural 


Invasòes bárbaras 


ANÁLISE O bolsonarismo é advento do 
espírito antimoderno, espelho de uma 
ojeriza secular ao contemporâneo 


POR JO 


GUILHERME PE 


violação dos edifícios dos 
Três Poderesno domingo 
8foi além de uma tentati- 
vade golpe, um ato de te 


rorismo simbólico duplo. 
Vimos, de um lado, a negação imagéti 
da posse de Lula. De outro, amais perfei- 
ta tradução da repulsa bolsonarista ao 
projeto brasileiro de modernidade cul- 
turale política. 
Para a compreensão maior do desastre 
é preciso olhar, primeiro, para o que hou- 
venasemana anterior ao quebra-quebra. 
Depois, para o velho desprezo da dir 
brasileira pelas criações dos nossos mui 
tos modernismos e pelo sistema institu- 
cional que mantém sua chama acesa. Na 
viradado ano, asesquerdaseos 
tossociais progressistas ocuparam a capi- 
tal federal com suas bandeiras e festejos, 
suascoresevalores, afinados na defesa da 
institucionalidade democrática. Viu-se ali 
um catártico sentimento de refundação e 
desforra que, exagerado ou não, dominou 
os trend topics da web por dias a fio. 

Na perspectiva da “batalha narrativ: 
Brasília, entre 3] de dezembroe I? de janei 
ro, foiumafábrica de símbolos. Nas posses 
coloridas de Silvio Almeida, Marina Sil- 
vae Margareth Menezes, entre outras, ir- 
manaram-se e celebraram-se lideranças 
populares multiétnicas, ativistas e heroi- 
cos funcionários püblicos. A forca dessas 
manifestacóes tomou a imprensa globa 


novimen- | 


| produzi-lo e, com 


REIRA LEITE 


Quando a festa acabou, com tal car 
valecoando, o que restava ao bolsonari 
mo loser, porém persistente, vivendo o 
seu pior momento? Restava o bordào do 
Bandido da Luz Vermelha, imortalizado 
no cinema: “Quando a gente não pode, a 
gente avacalha”, Restava juntar o princi 
pio desgraçado da avacalhação brazu 
cartilha sinistra de Steve Bannon, ex- 
trategista de Donald Trump. Restavaum 
melancólico, embora gravíssimo, revide 
simbólico. Para anular os feitos adver: 
rios, só mesmo uma ação igualmente for- 
te, Avesso. Antítese. Uma contraposse, a 
tal“reintegração de posse”, da qual falou 
um dos participantes do assalto. 
Aordem dada à turba foi clara: entrem 
lá e quebrem tudo, rasguem, furem, cor- 
tem e defequem onde for possível. Aci 
ma de tudo, filmem-se e façam circular 
asimagens, O material autoincriminató- 


rio dos invasores é suicida, mas parte do 
plano. Eles estavam lá exatamente para 
o, anular a sensação 
de que a República brasileira estava seli- 
vrando de seu neofascismo. 


“Quando a gente não 
pode, a gente avacalha”, 
ensinava o Bandido 

da Luz Vermelha 


| cia' 


Aí está o segundo aspecto essencial. A 
capital do Brasil éumacidademodernista, 
equemavandalizaestá, necessariamente, 
atentando contra obras ligadas a essa tra- 
dição. Paraum bolsonarista ensandecido, 
não há nada a lamentar nessa “coincidên- 
" Ao contrário, Melar simbolicamen- 
tea posse de Lula e moer artefatos exem- 
plares danossa cultura moderna é atingir 
dois alvos com o mesmo tiro. O desprezo 
direitista por essa culturanuncase fezes- 
conder. Ele foi perfeitamente sintetizado 
por Mário de Andrade, quando o poeta re- 
capitulou, em ensaio magistral, aatmosfe- 
a cultural de São Paulo por volta de 1922, 


No texto sarcástico, aparece o epi- 
ódio arquetípico do que estamos assis- 
tindonovamente, O escritor endivida-se 
рагасотргага Cabeça de Cristo, molda- 
da por Victor Brecheret. Excitado com a 
compra, desembrulhaa peca em casa, pa- 
га assombro de sua família. O conser! 
dorismo estético e político fala grosso: 
parentada que morava pegado invadiu a 
casa para ver, E para brigar. Berravam, 
berravam. Aquilo era até pecado mortal!, 
estrilava a senhora minha tia velha, ma- 
triarca da família. Onde se viu Cristo de 
trancinha! Era feio! Medonho!" A “senho- 
ratia velha” de Mário de Andrade é uma 
Damares, Ela não aceitava o novo, mes- 
mo sendo aquele novo uma operação da 
própriaelite branca, de origem europeia. 
O desprezo bolsonarista, em linha 
com a velha direita, é também inequí- 
voco. Há tempos ele se expressa em fa- 
las eações concretas de abandono e leni- 
éncia. De 2013 a 2022, as principais víti- 
mas dessa leniência foram o Memorial da 
América Latina, o Museu da Língua Por- 
tuguesa, a Cinemateca Brasileira, o Mu- 
seu Nacional, osarquivos de arquitetura 
da Universidade Federal do Rio de Janei- 
roco Arquivo Nacional. 
Essas instituições e acervossão diver- 
sosem seus objetivos e significados, mas 
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Anticlímax. Uma semana depois da posse de Lula, cercada de simbolismo, os bolson: 
poderes. Fizeram o avesso, a antítese, tudo para manter o País refém do passado. Tratou-se, no fim das contas, de uma contraposse 
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Plural 


têm algo em comum: integram um sist, 
maorganizado para produzir o entendi- 
mento histórico e antropológico de nós 
mesmos. Esse programa mental é mo- 
derno. Olavo de Carvalho sabia disso. 

A ideia de patrimônio, no Brasil, aliás, 
é um paradoxal estabelecimento desse 
mesmo programa. O Instituto do Patri 
mónio Histórico e Artístico foi criado por 
poetase intelectuais ligados ao movimen- 
tomodernista, sob os auspícios de Gusta- 
vo Capanema, ministro de Getúlio Var- 
gas. O sentido de patrimônio, no Brasil, 
nasce pelo engenho de uma vanguarda e 
escolhe inicialmente preservar os fatos 
de cultura, inclusive a popular, que aten- 
diam à sua narrativa de desenvolvimento. 

Não por acaso, em meados de 2021, à 
tropa de Jair Bolsonaro tentou livrar- 
do Palácio Capanema, simbolo des- 
sa construção e icônico edifício da mo- 
derna arquitetura brasileira, No grupo 
queo concebeu estavam arquitetos como 
Lucio Costa e Oscar Niemeyer. O prédio 
foi erguido entre 1937 e 1945 para abri- 
gar o então recém-criado Ministério da 
Educação e da Saúde. 


Faz sentido o rango. Obolsonarismo é 
umadventodo espíritoantimoderno, aes- 
pelhar uma ojeriza que sempre existiu, A 
velhadireita detestava Brasília. Ouvimos, 
muitas vezes, que o governo Bolsonaro foi 
descuidado do patrimônio nacional em ge- 
ral. Essa visão é equivocada. Foi um go- 
verno que, tendo se originado ealimenta- 
do dessa antiga repulsa, empenhou-se no 
apagamento da moderna cultura política 
brasileira. Essa, a despeito de suas insufi- 
ciências, deslizese promessas nào cumpri- 
das, é uma obra aberta de homens e mu- 
Iheres indubitavelmente progressistas, 
originando, inclusive, o contemporáneo — 
outroalvo, logicamente, darepulsa “bozi”. 

É ruim subestimar a armação cons- 
ciente de uma tal destruição. No ano 
passado, em meio à turbulenta campa- 
nha eleitoral, esse desprezo foi escanca- 
radamente plasmado pela série de filmes 


bolsonaristas O Fim da Beleza. O projeto 


| éda produtora Brasil Paralelo. 


Рага оз versados em arte, o proselitis- 
mo da série soa apenas como bololó de 
clichés e preconceitos rasteiros contra a 


| produçâo moderna e contemporánea, o 


cubismo, a abstração, o minimalismo, a 
dissonância, a performance, em resumo, 
oabandono darepresentação figurativae 
onão investimento nos cânones do “belo 


| natural”, Abundam no filme depoimen- 


tos de “autoridades” desfilando sua con- 
trariedade. Abundam paisagens, poentes 
emilcafonices restaurativas que o obscu- 


| rantismo costuma convocar como antído- 


toauma suposta “degeneração do gosto”, 


| Abundam, sobretudo, assemelhancasen- 


tre essa mentalidade e ohorrornazistaao 
expressionismo, bem retratadas no clás- 
sico Arquitetura da Destruição. 

Embora falsificador, O Fim da Beleza 
revelao nível de premeditação com o qual 


‚ Oenfrentamento do 
` bolsonarismo exige 


aretomada do projeto 
de modernidade e 


! modernização do País 


| Relicário. Esqueçamos a restauração, O relógio sem ponteiros é a síntese do Brasil 


о bolsonarismo procura aniquilar o que 
lhe é diverso e incômodo. Por trás damul- 
tidão verde-amarelaoperauma cúpulade 
inimigos das nossas melhoresaspiracóes. 
O projeto brasileiro de modernidade não 
foi plenamente inclusivo. Sofre hoje críti- 
casdecoloniais justíssimas, Ele foi, entre- 
tanto, um divisor de águas, abrindo cami- 
nhos inegáveis para o exercício da liber- 
dade, Esse foi o seu fascinante otimismo. 

O enfrentamento do bolsonarismo 
exige a retomada dessa experiência e a 
sua reelaboracáo continuada como ma- 
terial para um novo período, mas é bru- 
tala ignoráncia dos jovens a esse respei- 
to. Senão recuperarmos a relação entre 
cultura, arte, história do País e ensino, 
essa superação dificilmente acontecerá, 
A esquerda estética deve retomar o pro- 


j Мета formativo da educação e da escola. 


Oquea imagem alegórica da passagem 
dafaixa presidencial nos mostra é que es- 
sa modernidade pode ser reativada, com 
compromissos sociais maisamplos, ape- 
sar das inúmeras contradições inerentes 


| aela mesma e ao presente. Se o governo 


de Lula III fará jus a essa alegoria, quem 
dirá é o tempo. Os bolsonaristas, de to- 
do modo, agrediram não apenas о passa- 
do de uma tradiçâo, mas as indicações de 
sua possivel reconfiguração no tempo. + 
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ciuis 


REDES so, 


Plural 


Gina La Bella 


CINEMA NA ITÁLIA 


RIVAL DE 


aleceu a atriz Gina Lollobrigid 

que trabalhou com suc 

Itália, na França e em Hollywood. 
Contracenou com atores marcante: 
como Humphrey Bogart, Marcello 
Mastroianni, Rock Hudson, Gérard 
Philipe, Anthony Franciosa, Burt 
Lancaster, Anthony Quinn, Frank 
Sinatra, Steve McQueen, Yul Brynner, 
Errol Flynn, Tony Curtis, Sean Connery, 
e outros, em filmes de autores como 
Vittorio De Sica, John Huston, Pietro 


o na 


AF НІА LOREN, NOS 
DE MARILYN MONROE. A ATRIZ FOI OTIMA NA C! 


ESTADOS UNIDO: 


MÉDIA E NO DRAMA 


Germi e Mario Monicelli, entre outros. 
Nos Estados Unidos, chegou a ser con- 


siderada uma rival de Marilyn Monroe. 


Foi atriz versátil, polivalente, nas 
mãos de bons diretores, um dos rostos 
maissedutores do cinema italiano por al- 
gumas décadas, Seu primeiro êxito acon- 
teceu quando obteve o terceiro lugar no 


concurso de Mis 
plateia, que a pretendia como vencedo- 
ra. Para Hollywood ela foi convidada pelo 


Itália, sob protestos da 


Com Vittorio 
Gassmanem 
AMulher Mais. 
Bonita do Mundo 


Tudo começou como terceiro 
lugar no concurso de Miss Itália. 


dadivoso milionário americano Howard 
Hughes, que patrocinava filmes eator 
Hughes queria que a atriz italiana fos: 
exclusiva de suas produçõese também a 


" 


pediu em casamento, mas Gina rejeitou 
opapeleapropostamatrimonial. Talvez 
seu filme mais popular tenha sido Pão, 
Amore Fantasia, deliciosa comédia diri 
gida por Luigi Comencini, interpretada 
também por Vittorio De Sicano papel de 
rechal (um grau acima de sargento) 
dosc 53. 


Na Itália, teve que se aver com umari- 
valformidável, Sophia Loren, masresistiu 
bravamente sem riscos para a sua popu- 
laridade. No seu currículo, a película que 
mais contribuiu, no começo da carreira, 
aprojetá-laimperiosamente foi A Mulher 
Mais Bonita do Mundo, ao lado de Vittorio 
Gassman, que ao ser lançada criou filas 
intermináveis à porta dos cinemas, até 
hoje plenamente justificadas. Mas tam- 
bém teve desempenhos memoráveis, de 
grande densidade dramática, em filmes 
como La Provinciale, de 1953, valorizada 
por seu desempenho impecável. + 
- Por Mino Carta 
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SAUDE 


apresentado por REDE ZOR 


Como sua opinião é ouvida 
nos hospitais Rede D'Or 


PESQUISAS AJUDAM A MEDIR A QUALIDADE PERCEBIDA 
E APRIMORAR OS SERVIÇOS PARA OS PACIENTES. 


e O a 10, qual é a probabilidade 


de você recomendar nosso : 
hospital para um amigo ou : 
familiar? Quem dá uma nota : 
alta mostra confiança na instituição. E, ` 


provavelmente, 
precisar. 


voltará a ela quando 


Esse é o conceito da metodologia : 
Net Promoter Score”, adotada em di- : 


versos setores, Para captar a percepção 


de seus pacientes, a Rede D'Or também : 


utiliza essa ferramenta. 


PACIENTE NO CENTRO DO CUIDADO 
"O NPS avalia o nível de fidelização”, 

explica Sharon Ordeno, que há 16 anos é 

analista de Ouvidoria da Rede D'Or. "O 


paciente fidelizado tem uma relação : 


afetiva com a instituição, a partir de ex- 
periências anteriores positivas.” 


paciente avalia sua jornada etapa por 


etapa, desde a recepção até a alta. Isso ` 


` Sharon Ordeno e Gilberto Fonseca. 


` contribui para identificar oportunidades 


de melhoria. 


Um exemplo aconteceu em São Pau- | 


lo. Em um hospital, quem fazia cirurgia à 


` tarde dava notas baixas para a Nutrição. ` 
Ao responder uma pesquisa NPS, o ` 
1 após o procedimento, o paciente em je- : 
jum recebia um lanche, e não uma refeição 


Com a análise, descobriu-se o motivo: 


CONCEITO SEIS ESTRELAS 


| completa, A solução foi oferecer uma re- 
feição completa também nesse turno, 


Na Rede D'Or, para garantir que o 
paciente se sinta livre e sem pressão 


| para sua avaliação, as perguntas são en- 
i viadas por e-mail apenas após a saída 
| do hospital, A taxa média de resposta é 
| de 15%. 


A qualidade percebida tem relação 


` com o que o cliente espera e o que, 
| efetivamente, recebe, "As necessidades 
Í são únicas, individuais. Quanto melhor 
| eu entender o paciente, melhor será а 

experiéncia oferecida", afirma Gilberto 


Fonseca, diretor de Qualidade Percebi- 
da e Ouvidoria da Rede D'Or. 

Por isso, além de analisar os dados, a 
Ouvidoria vai a campo ouvir o paciente. 
"Quem trabalha com a saüde 
tem que ser gente que gosta 
de gente. Tem que ter amor 
pela vida e prazer em servir", 
conclui Sharon. ш 


SAIBA MAIS. 


O NPS médio dos 71 hospitais da Rede D'Or supera o de hospitais estadunidenses de referéncia mundial. 


Nos hospitais S! 


, O desempenho é ainda melhor, comparável ao das marcas mais amadas do mundo. Confira; 


ESCALA DE -100 A 100 
Zona de Excelência (>75) 
Zona de Qualidade (50 a 74) 


NPS* COMPARADO 
Serviços mais amados 


Ca: 


HOSPITAIS 


va 


Hospitais Star" 
Rede D'Or' 


Cleveland Clinic: 


34 
% Mayo Clinic 31 


Johns Hopkins: 28 


RC 


SAÚDE NO BRASIL E EUA 


88 
66 


1. Referente a pacientes internados, de janeiro/2021 a novembro/2022. 2. CustomerGauge NPS* & CX Benchmarks Report. 3. Hospital dos Estados 
Unidos. Dados disponíveis no website Comparably, 4. Kaiser Permanente, dos EUA. 


TE MATERIAL É Р; 


O POR GPES HEALTH BRANDING AND BUSINI 


BAPTISTAO 


DRAUZIO VARELLA 


Nào existe pocáo mágica 


> Novos medicamentos 
podem auxiliar no 
emagrecimento com 
poucos efeitos colaterais, 
mas ainda restam 
algumas incertezas 


manova classe de medicamen- 
tos deve revolucionar o trata 
mento da obesidade, com pou- 
cos efeitos indesejáveis. Essas drogas 
mimetizam hormónios classificados 
como incretinas, que tém entre suas 
ações a redução do apetite e das taxas 
de glicose no sangue. No início dos anos 
1990, o geneticista molecular Jeffrey 
Friedman procurava o gene defeituoso 
que pudesse explicar por que certos ca- 
mundongos de seu laboratório comiam 
até se tornarem obesos. Em 1994, o gene 
foi identificado: era o responsável pela 
codificação da leptina, hormônio pro- 
duzido pelo tecido adiposo, que induz à 
sensaçào de plenitude depois da refe 
ção. A administração de leptina para os 
camundongos obesos provocava dim 
nuição da fome e do peso corpóreo. 
A descoberta criou as bases biológi- 
cas do controle do apetite e da obesida- 
de, condição tradicionalmente atribuída 
à gula e à preguiça. A revelação da lepti- 
na deu origem a uma enxurrada de pes- 
quisas sobre os mecanismos envolvi- 
dos no controle do apetite, da sacieda- 
de e do peso. Sempre atenta às oportu- 
nidades, a indústriafarmacêutica inves- 
tiugrandessomas nabuscade novas dro- 


gas. Osresultadosforam decepcionantes. 

Antes daleptinajá havia interesse em 
se conhecerem hormónios capazes de 
regular a glicemia em pessoas com dia 
betes. Os estudos conduziram ао СІР, 
hormônio capaz de aumentar a produção 
de insulina e de reduzir as taxas de gli- 
cose, características que o tornaram in- 
s casos de diabetes do tipo 
2 ë de obesidade. Nos anos 2000, a Food 
and Drug Administration (FDA) dos EUA 
aprovou os primeiros compostos que mi- 


dodiabetes do tipo 2. Nos ensaios clínicos 
ficou documentado que os parti tes 
também perdiam peso, graças à ativida- 
de dessas drogas nos receptores cerebrais 
que regulam o apetite e nos receptores 
existentes no intestino, que retardam a 
digestão quando estimulados. Daí a tes- 
tá-los para a obesidade foi um passo. 


Na metade dos anos 2010, foi desen- | 


volvidaa liraglutida, que nos ensaios clí- 
nicos reduziu 8% do peso corpóreo das 
pessoas tratadas, enquanto os partici- 


pantesque receberam placebo perderam ` 


apenas 3%. No início de 2021, um estudo 
fase II realizado para testar a semaglu- 


tida mostrou que ов participantestrata- ` 


dos com uma injeção mensal perderam, 
em média, 14,9% da massa corpórea, en- 
quanto o grupo-placebo perdeu, em mé- 
dia, 2,4%. Baseados nesses resultados, os 
técnicos do FDA aprovaram a semaglu- 
tida para tratar a obesidade em adultos. 

Outra droga da mesma classe, a tirze- 
patida, parece ainda mais eficaz, porque 


não age apenas nos receptores GLP-1, ` 
mas também em receptores de outro ` 
hormônio envolvido na secreção dein- ` 


s do GLP-1 no controle | 


sulina, о GIP. No ensaio clínico que jus- 


` tificou sua aprovação pela FDA, os par- 


ticipantes que receberam uma injeção 


| mensal por 16 meses perderam, em mé- 


dia, 21% do peso, enquantono grupo-pla- 
cebo a redução foi de apenas 3%. O ema- 
grecimento parece ser menos pronuncia- 
do nos que sofrem de diabetes. 

Disporde medicamentos capazes de obter 
perdas de peso pouco abaixo dos resulta- 
dos das cirurgias bariátricas é um gran- 
deavançono tratamento clínico da obesi- 
dade, Mas há problemas; 1. Numa socie- 
dade que atribui à magreza um valor es: 
tético, será possível evitar o abuso dessas 
drogas por pessoas com poucos quilos aci- 
mado que gostariam? 2. A disponibilida- 
de desses medicamentos não fará que to- 
dos aqueles com IMC na faixa de obesida- 
de sejam candidatos ao tratamento? Não 
vamos esquecer que cerca de 30% das pes- 
soas obesas são metabolicamente saudá- 
veis. Outros problemas de saúde aumen- 
tam mais o risco de morte do que o peso 
tos colaterais da medi- 
cação, como náuseas e vômitos, podem 
piorar a qualidade de vida de quem já so- 
frecomaobesidade. 4, Emboraaprovadas 
pela Anvisa, hão problema do preço exor- 
bitante: nos EUA, uma ampola mensal de 
semaglutida sai a 1,3 mil dólares, Quanto 
custará poraqui? Quantos terão acesso? O 
SUS terá recursos? B. Asinjeçõesmensais 


` deverão ser mantidas por quanto tempo? 


Pela vida inteira? Uma vez medicadas, as 
pessoas nào deixarão de lado asatividades 
físicas e оз cuidados com a alimentação? 
Apesar dessas incertezas, finalmente 
entramosnaerada abordagem farmaco- 
lógica da obesidade. 
redacao@cartacapit 
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AFONSINHO 


O ódio pode ser vencido 


p No rescaldo do 
fracassado golpe de 8 de 
janeiro, dois amigos do 
interior de Mato Grosso, 
um lulista e outro 
bolsonarista, dão uma 
lição de civilidade 


o rescaldo dos acontecimentos 
funestos de 8 de janeiro, vai-se 

fazendo a faxina necessária, 

mas também auspiciosa, para o difícil 
futuro que nos aguarda. Vale a visita de 
uma comissão de pajés, padres, pais de 
santo, líderes de todas as religiões para 
desintoxicar o ambiente pesado. De- 
pois da invasão do Palácio do Planalto, 
do Congresso e da Suprema Corte, em 
meio a alucinadas palavras de ordem, 
vemos uma enxurrada de lamentações 
ridículas daqueles que, na ausência de 
razão, agarram-se à mentira. Vale tudo, 
até responsabilizar o novo governo pela 
anulação de medidas eleitoreiras de Jair 
Bolsonaro, como a redução dos impos- 
tos sobre combustíveis, com o evidente 
objetivo de comprar o voto dos incautos. 
Finalmente, osextremistascomecam 
aser presos e processados. O caminho é 
este mesmo, mas também é preciso res- 
ponsabilizar os mentores e os financia- 
dores do golpe fracassado, bem como os. 
incitadores das redes sociais. Como es- 
queceros patéticos apelos feitos por apli- 
cativos de mensagem? "Está sobrando 
ônibus e faltando patriotas”, dizia um 
dos mais exaltados. As autoridades de- 


nitivo dos vendilhôes disfarçados de “pa- 


triotas”, notadamente os que seimiscuí- 
ramentreos militares. Essamaltaéuma 
nódoa na história das Forças Armadas. 
Da mesma forma, é necessário alcançar 
oslíderes empresariais. Atordoados por 
fantasmas totalitários, muitos cederam 
ao “canto da sereia” dos colonizadores, 
Estes também envergonham os legíti- 
mos empreendedores brasileiros, vári 
deles de tenacidade admirável. 
Entendo ser este o alvo central a ser 
combatido, a estrutura colonialistaa que 
estamos submetidos historicamente. De 
tempos em tempos, os agentes externos 
ameaçamasoberanianacionale não he- 
sitam em buscar desestabilizar gover- 
nos populares, Desse longo processo de 
depuração, quem sabe não conquistemos. 
а nossa independência de fato? As difi- 
culdades são gigantescas, é verdade. Mas 
tudo depende de nós. É preciso mobilizar 
asociedade e lutar para o Brasil voltar a 
ter protagonismo no cenário mundial. 


A união dos brasileiros é possível, 
como ensinam dois amigos do muni- 
cípio mato-grossense de Guiratinga, a 
334 quilômetros de Cuiabá. Após uma 
aposta eleitoral, o coveiro bolsonarista 
Jorge Macaúbas carregou o amigo lulis- 
ta, o empresário Hélio Ribeiro, em um 
carrinho de mão pelas ruas da cidade. 
Logo as cenas viralizaram nas rede: 
ciais, Emum período de ódio e intolerán- 
cia política, a descontração eamaturida- 
de da dupla amiga encantam. 

“O mundo um dia vai ser melhor pa- 
ratodos, independentemente da política 
A ou B. As pessoas devem amar umas às 
outras, com Deusno coração, porque, se- 


| não,omundo não vai serbom para nossos 
vem ser cirúrgicas no afastamento defi- | 


filhose netos" filosofou Hélio, o vencedor 
da aposta, ao portal G1. À história é um 


bocado ecumênica, mas vale uma peça de 
teatro para a lição jamais ser esquecida. 

De volta às novidades esportivas, de: 
tacoumasolução interessante e promi: 
sora. Como punição pelasbrigas protago- 
nizadas pela torcida do Coritiba no ano 
passado, a Justiça paranaense proibiu a 
entrada de homens nos estádios duran- 
te os jogos do clube, Resultado? Quase 9 
mil mulheres e crianças comandaram a 
festanasarquibancadas na partida entre 
0CoxaeoAruko, válida pelo Campeona- 
to Paranaense, no domingo 15. 

A outra notícia é, porém, bem menos 
animadora: a classificação para uma 
vaga na Copa do Brasil entre o paulista 
Guaranieo catarinense Criciúma foi de- 
cidida por sorteio, quase um cara ou co- 
гоа, com amoedinha jogada para o alto. 
Foi decepcionante, frustrante mesmo. 
Eles estavam empatados no Ranking 
Nacional de Clubes, com a mesma pon- 
tuação, Na ausência de um critério de de- 
sempate, as direções dos dois times pro- 
puseram a marcacáo de um jogo decisivo, 
mas nào foram atendidas. Lamentável. 

Pior ainda foi asuspensáo do Campeo- 
nato Mineiro por decisâo do Superior Tri- 
bunal de Justiça Desportiva (STJD), até o 
julgamento de uma denúncia protocolada 
pelo Betim. O clube acusao Ipatingade fal- 
sificarascarteiras de trabalho dos atletas 
que disputaram a Série B do campeonato 
estadual no ano passado. O episódio me 
fezlembrardasagrurasvividasno Torneio 
da Morte, quando cheguei para disputar 
o campeonato carioca pelo Madureira 
como extraordinário e saudoso treinador 
Félix. Houve uma barbeiragem na elabo- 
abela da competição, problema 
resolvido com uma “cartolada”, que pro- 
meto contaravocês qualquer dia desses, 
redacaoGicartacapital.com.br 
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BAPTISTAO 


ENES CAITANO 


Doe seu Imposto de 
Renda para o Hospital 
Pequeno Príncipe Z 00058 


|| 
Ill 
= 


= 
> 


Q 
= 
J 

| 


LEGIS Dom 


No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da população foi 
destinado para instituições filantrópicas em 2020. Isso representa mais 
de R$ 8 bilhões que poderiam impactar o cenário da saúde no país. 


E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos do maior hospital 
pediátrico do Brasil, pode contribuir para mudar essa realidade, de forma 
fácil e sem custos. Ajude a transformar a vida de milhares de crianças e 
adolescentes. 


Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar. 


Contamos com você! 


[41] 2108-3886 ® [41) 99962-4461 
doepequenoprincipe.org.br 


— € 


PAPEL E CARBONO 


O papel das revistas e jornais vem de árvores cultivadas. 
Elas sequestram carbono da atmosfera ajudando a combater 
as mudanças climáticas. Uma ótima notícia para os leitores! 
Depois de ler, compartilhe e recicle. 


Descubra incríveis [s] a] 


LOVES 
histórias sobre a PAPER 
pegada ambiental 
Б o A da papel [E] lovepaper.org.br 


